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ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER LWSLATIVO

DECRETO N. 1.270 — DE 16 DE NOVEMBRO DE 1904

PeCreta o estado do sitio, 94 triata dias, no territorio do

Diatr¡clo Federal e na comarca do Nitheroy, no Estado
do Rio do Janeiro, o autoriza o Poder Executivo a suspen-
dei-9 dentro do prazo marcado, desde que não necessito

mais da medida excepcional

O Prosidonto da Republica dos Estalos 1.1nidos do Drazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional decretou o thl promulgo

a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Ficam declarados em 'estado de sitio, até trinta

dias, o territorio do Districto Federal e a comarca de Nitheroy,

go Estado do Rio do Jahoiro.

Art. 2. 0 Q Per	 49a autorizado a sgRopider o es

tado de sitio denfrp do prazo marcado, desde que não ne-

cessite moia da medida excepcional.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições cm contrario.

Rio de Janeiro, 10 de novembro do 1904, 10° da Repu-

blica„•

FRANCISCO DE PAULA tOIUGUE5 ALvpss.

J. J. Seabra.

PIPIO QfFIÇIA4
Extraçto	 Ilelatorio do 31[Inistorio (Is

Viaçã-cV Oltn-ar4 Publicais
'	 •

(Continuado do n 265)

OBRAS PUBLICAS

Portos Marittmos

PORTO DE SANTOS

ladas do'peso.

To lo o trecho do c LeS l'm trafego está calado a parallele-
pipedos, dotado de illuminação electrica o provido de agis para
o abastecimento das embarcações.

4 .cointrilcção do prolongamento do Caos 110 Paquotá, em di-
recção a Otiteirinhos, polo sistema dos bl000s artiÉciares
alvonaria de. pedra com argamassa do cimento, foi inLsia,da a
10 do março do 1902.

Até o fim do armo passado havia silo executada por osso
sys,ema uma 'linha do caos, na extensão do 1.082 metros.

Os diversos e importantes trabalhos executados pela com-
panhia no decurso de IUO3 vão um sogni ia especificados.

Foi entregue ao trafego o arma.zoni n. 12, depois de con-
cluidos os ultimos trabalhOs internos o externos, tendo-se feito
provisoriamente a calçada em VOiti., com pedra britado, rebo-
cada, do cimento, para., de futurO, depois de consolidado o te:-
ren o, constituil-o definitivamente de concreto.

Nos amuais n. 10 e 11 estão senlo substituidas, eo=.‘c,
nos anteriores, as calçadas externas.

Pro zemirarn com regularidade, durante o anno findo, as
obras a cargo da, Companhia Docas de Santos, em virtule tio do-
ereto n. 9.979, de . 12 de julho de 1833.

O porto de Santos, o mais bem appaxelhado Repub!ica„
deyido ás obras importantes que estão sondo !ova r iasa ell',1to,
por empraza nacional ab a direnio d'i engenheiros brazi-
loiros, offereeo já grandes facilidolos ao com:meio do Estalo
de S. Paulo, tendo em trafego urna linha. do caos com o desen-
volvimento do 2.141 metros, doado o Vallongo até Paquetl.

Ao longo desse caes estão construidos 12 armazens de ferro
dons outros de alvenaria, no Vallongo, são destinados a deposito
do café o dous outros menores, na AllamÁa, logar 'afastadO do;.
centro da cidade, servem para deposito do oxplosivoa o inflam-.	 ,
maveis..

A arpa total coberto, poios armo,ons o pateos contigaos
é, approximadamente, de 39000 inetro' S qia1rad. •

No serviço tlecarga o drscarga são empregados 31 guin-
dastes bydraulicos e um a vapor, destinado a cargas do 30 tone-.
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Os dem:tis arnmzens, Inclusivo os de materiaes
ItittVoiS e. de eg1usivos, na Sllaintia. csntinuam em bo:s °saldo
do conservação, como tatu'ssin as du ts casas de machinas, ten-
do-se feito no compartimento da segunda. quo ssrve central
telephoniea, a substituição do soalho por ladrilho.

Não houve alteração alguma nos edificius no Jabaquara
nos alojamentos proximos aos Outeirinhos o ao rio dos Soldasirs,•
que continuam todos em regular estado de conservação, notan-
do-se em tolos, principalmente nos alojamentos, boa ordem e
asseio.

Foram pintados os bus: arma,zens externos que, como os
demais de ns. 1 a _12, se _acham tambem em bom estado de
conservação.

_accordo., com os projectos apresentados foram con-
struidos os edificios das novas Officifia.8, o almoxarifado e a
earpintsria.

' Pede-se considerar quasi prompto o edificio principal, pois
só faltam w fundações para. algumas maohinas-ferramentas e os
batentes dos portões.

O adindo do escriptorio technico quanto ás alvenarias e á
coberta está concluido ; bem assim o que se destina á repa-
ração de locomotivas,. no qual se iniciou a construção das
valias de visita e a applicação dos consolos nas columnas que
sustentam as vias de trilhos dos guindastes-pontes.

Já foi recebido todo o material destinado a esse fim.

• • • Fez-S3 um projecto complsto dos batentes dos porass. para
•qustro edifiaios das olicinas, constando do grades que sas inovem
s dose rôlos ao longo das paredes.

A installação de luz electrica funcaiona com regularidade
notavel, embora já esteja no limite do sua capacidade.

ddynamo e mais apparelhos estão em bom estado; apenas o
inducto' r acha-se já bastante gasto.

Foram eacommendalas laminas e material isolante para os
novos collectores que se ',retendo fazer nas odielna,s. tornando
assim esses inductores perfeitos.

Darante o anuo o funecionaments da luz elactrica foi de
3,782 horas atractivas.

A rede telephouica, de alarma e • vigilaucia, que psesta
muito bom sarviço, coutinna a funecionar com toda a regula,r1-
dado.

Os a.ppa.relhos do iustallaeão e condutores nao tiveram
alteração alguma:

Derivaram-se tres linhas da case, dos guinchos 'da mortona
que levam a energia ele.e.t .rica ai electromotar da sera de fita

installaia na carpintaria naval.

Durante o anuo foram installados mais cinco apparelhos
telephoula As.

Furam feitas 97.266 ligações entre apparelhos, para commu-
11icações.

Na construcção, remoção e assentamento dos blocos de
alvenaria para o caos o nu desoinbarque de areia serviram um
guindaste do 8ar, o Goliath, um dito fiuctuante de 80T, o
noa, e um outro de ' 8ST, o Sanscto, além de tres guindastes
loconsaveis do 2T o quatio de 3T.

Fez-se com toda a regularidade a dragagem gersl do porto e
a 31 lo dezembro se havia attingido au vota :.0 total de
1.03 .550m3 . Para as fundações da muralha do nes foi dragado
mais o volume Ile 76.670,10.

A draga S. Paula foi 'amor:nada na dragagens , para o

enrocamonto lo b ise a para a construcção:

A Vera Cruz esteve exclusivamente ao serviço de aplaina-
mento da cor 8a- do enrocamento de base.

- Na extracção de areia, no rio Jurubatuba, cativaram em
trabalhos as dragas 1 e II do mesmo nome, que produziram o
volume de 11394m3.

O serviço das pedreiras e barreiras foi feito sena inter-
rupção.

A installação do britadores produziu 1.072w3 de pedra
britada e 4a2so de areia de britaior, funccionando apenas
durante 23 dias.

Proseguiu o serviço do preparação da cantaria para:o
paramento e capeamento da muralha.

A installação de perfuradores do systema Ingersoll substi-
tuiu com vantagem, no Jabaquara, o serviço de broca e mão.

As duas instalações de guindastes hydraulicos continuam
em .bom estado de conservação.

Os 36 guindastes deram 880.270 guindadas, suspendendo
o peso de 440.039,500 tons., ou 500 kilos por guindada, na
malia ; o que represanta a terça parte da capacidade da
maioria deites.

Os guindastes a Tains, a não sor os de es. 1 e 2, assim
como todas as locomotivas, continuam ta,mbern em bom estado
de conservação.

Furam construidos 10 carros de bitola larga, fechados,
destinados ao transporte de café, 47 galeras, seis carros de
plataforma, cinco do quatro rodas e caixas do ferro para
argamassa, quatro trones para cantaria e um carro com 14
bancos para o transporte de 70 pessoas, destinado ao pessoal
operario.

As 16 locomotivas de bitola estreita transportaram
216.608 m3 de torra e 398.628 s23 de palra e argamassa, tendo
passado durante o anno por 88 reparações pequenas, nove
media,; o oito radicaes.

As cinco locomotivas do bitola larga passaram tambem
por 25 roparaçõas psquenas. duas médias e oito radicaes:

• No cerrar do anuo foram reparados 22 carros de quatro
rodas, sete do oito e tres trolies, do bitola larga, 231 galeras
de oito rolas, 10 carros plataforma e 62 carros de quatro
rodas, de bitola estreita.

• O matarial flutuante consta actualmente de 59 peças.

Das tiros batelões destinados ai transporte de blocos de 17
tonola,da.s, sa um está ainda em construcçãa.

As dragas grandes Bruzil e &Lula Cruz estão em bons
estado o ambas soffrorain pe monas rapa . ações.

Na draga 8. Pauto foi transformada completamente a
transmissão do força do na ttor para o t3mbor superior.

A draga Vera Cruz esteve seis dias (locada, para ' iimpeza
do casco, sendo nona substitui los o eixo do tambor superior
e a roda dentada, que se partiram.

Foi alargada em Ps,500 no casco o na lança a draga
Ju,.ubatuba tf, 0 que a tornou apta saca dragar até quatro
metros de profundidado ; serviço este necessario para maior
aproveitamento na dragagem da areia no rio Jurubatuba.

Adquiriu se para o serviço de transporte do pessoal uma
lancha, a gazolina.
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O rebocador Santos foi para a mortona aflui do sofrer
reparação gerai.

O rebocador Paula Pires esteve tambem 20 dias na mortona
reparando o forro do cobre o u cadastro do leme.

O Sul America, chegado do Glasgow em perfeito estado.
apezao do mão tempo que supportou na travessia, entrou logo
em serviço.

A lancha Paquetd esteve dous dias na mor tona para lim-
peza do casco.

Recebeu a companhia um sino hydraulico, o qual foi logo
experimentado a 28 de setembro, sobro a pedra do Tefé, que
ora assignalada por uma bola e emergia a mais de dous metros

. acima , do fundo . ao porto.

A pedra foi toda a prazada ; apenas uma ou outra ponta so

acha á altura de 8 ls metros abaixo de aguas minimas.

O estaleiro, machinas o mecanismos respectivos estão em
bom estado de consorvação.

Foram substituidos todos os tubos obtiltidor •es no guindaste
flutuante Titon, eccasionando isto a paralysação do assenta-
mento de blocos durante 20 dias.

O guindaste fluctuanta Sans(To tem fanecionalo bem; tendo-
80 substituido o cabo de suspensão, que quasi sempre está sua
joito á acção da agua do mar.

Assentaram-se para a condução da terra extrahida. na
Raiz da Serra mais 680 met ros do linha de bitola de 11"60,
perfazendo assim quasi 17 kilometros de linha do bitola
larga.

As linhas de bitola estreita, incluindo as do caes, a,ttingem
a extensão- do cerca de 35 kilometros.

Foram substitoidos (anui todos os dormentes das linhas
goraos do communicação entro Jabaquara, Paquottt o Outeiri-
nhos, cujo estado do conservação é muito bom.

Em Paquotá assentou- se um terceiro trilho entre os dons
da via do bitola larga, forman,lo uma linha do bitola es-
treita que segue pela curva de Paqusta, ligan lo-se ás outras
linbas alli existentes. Assim podem os carros do bitola estreita
receber direetamanta dos navios atraca os ao cries os ma,teriaes
destinados á construcção do prolongamento.

Para que haja a maior facilidade na movimentação de
inateriaes, poças de machinas, etc., assentaram-se todas as
linhas de bitola estreita que penetram tambein nos diferentes
edillcios.

Foi adquirida uma machola de forj tr o foram encommen-
dadas ainda muitas machinas, ferrarnantas„ além da uma cor-
rente do Gall com duas . rodas dentadas para a ragulador da
locomotiva de Robe?»

Pundiram-se 1.033 peças de bronze com o peso total de
kilogrammas.

Foram feitos alguns modelos novos, entro os quaes o da
tampa do cylindro do baixa pressão ¡to vapor Guojarct.

O oditIcio destina lo á fundição de ferro o bronze, 'que já
está com toda a forragem do colu:nnas e do tectS, 'ktinda, não' foi
coborto por se achar muito proximo á pedreira dos Outei-

,

Na carpintaria foram instadladas todas as machinas . ferra-
- mantas, entrando em regular funceionartento.

Toem sido transportadas por partes as machivas-ferrarnero
tas das antigas oidloinas para o novo enleio.

Effeetuou-se a mudança completa da caldeiraria.

D rn se começo, no ed.flaio para, reparaç o de mataria' ro-
dante. á c mstr.0 .ção lis valias do visita e ao assentamento dos
consolos e linhas de trilhos dos guindastes-pontes.

O edilicio do almoxarifa,do está inteiramente prompto.

Iniciou-so em maio o estudo do rio Itatinga para o aprovei-
tamento da potencia, hydraulica o transformação em força
electrica motora depois de se terem examinado varies outros
rios nas proximidades de Santos.

Das polygonaes corridas com o n.m de determinar o traçado
mais vantajoso para, condução da agIll, a qua °Tareco mai
vau tagom é a malta mio, partindo do lugar escolhido para a ro-
pro ;a, soou pela fralda do espigão que é proximamente normal
á serra, até um ponto P erto, doscenlo datil pela et •ista do mesma

até o nivel das maximas marés.

A distancia deste ponto á fsz de Itatinga no Itapanhad, .quo
alii já forma braço de mar e Magna no canal da Bertioga, 6 do
cerca do tros kilomotros..	 .

Para a represa foi escolhido uni lagar poueJ acima da pri-

	

meiro cascata do rio.. 	
. .

Não só pela inspecção ocular. como tarnb•!m pela planta,
levantada, O de presumir í pie osso loa'ar sajt o mais apropriado,
não exigindo gran les obras lin alvenaria.

• -
A oncosta por onde non o canal aberto é formada na

maior parte de rocha.

Tem-se do transpor tres grotas aue exioom a construcçãa da
nueductos, cuja execução será facil.

O canal, segundo o péojeotó, terá a extensão de -3,:300
• metros 'e uma capacidade suficiente para conduzir 3.000 litros

de agua por segundo.

A superfiele da agia, na psior hypothose, ficará 13 c/ro
abaixo da beira do canal.

Serão ostabolocidos era pant oo apropria/los quatro armioiros,
consstindo em um alar ementa da SOC .N19 do canal com um
divisor de agua, obriga.ndo-a a atraveosto a secção maior cara
diminuição da velocidade com que deposita no fundo a areia
que a corrente arrasta.

Da cansara estabel ecida na extremidade inferior do canal
parte o encanamento de preSsão que vao ter ás turbinas na
éa,sa da força.

O canal, UM proximidades lia ca,rnara, bifurca-se, tendo
uma comporta que pormitte dirigir a corrente para uma ou
outra repartição da eamara,

A entrada da agua para o encanamento será protegida por
urna casinha que, permsnecondo fechada, evitará que corpos
estranhos penetrem nos tubos.

Ha deus traç idos para os encanamentos a partir da camara
da agua, sendo que o primeiro dosce a encosta seguindo pelo
valia do rio Taxinho o rnals, p410 sou olx 2.261 metros do
extensão até o logar onde Convéns estabelecer a casa da força,
50J metros mais proximo de Santas do que a que pertonce ao
s ?gond° traçado, poda crista do eopigão, nasdinla 2.032 metros

Os estudos feitos inanifestorn a preferencia polo segundo
traça

P.OnTo P4 E.,‘NTA CATIIA.RINA

• A28 de janeiro do armo pao.salo foram expodid-ts novas In •
strurç5ea á oonnuts...Iiso de triellini _imanto do 1) is tu do anta. Ca.
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tharina, com o fim de incumbilaa tambam do estudo e melho-
ramento de outros portos e rios do mesmo Estado, procuran-
do-se por essa fórma dar applica,ção aos ereditos consignados
na lei orçamentaria.

Foi desde logo arriada a eecção enparregada das obras çle me-
lhoramento da barra da, Laguna, correndo a.s respectivas? dos-
pezas por conta do credito votoalo, na inaportanoia
100:00(4000.

Durante o anno de 190a Foram realizados pela comroisSão os
seguintee trabalhos

Porto de Santa Catharifia

Proseguiu o serviço de Xragagem no canal do Taboleiro até
o mez de maio, quando, por desconcerto da draga, teve de ficar
'suspenso até o fim do anno.

Durante os quatro mezes, em 69 dias de trabalho, foram trans-
portados 38.745 metros cubicos de producto dragado.

A insufficiencia dOmaterial fluctuante não permitto dar ao
serviço o desenvolvimento e a rapidez compativels com a na-
tureza do melhoramento que se procura conseguir.

Além de uma outra draga igual á que possue a Cornmissão,
tornam-se precisos mais deus batelões a vapor, um (les qua,es
já, encommenda,do, afim do se pedor dar ao canal a profundi-
dade de seis metros, de accordo com o projecto, em monos 113
tres annos.

Foi adquirido pela commissão, pela importaucia de 6 : 650$440,
um terreno de marinhas contiguo ás ofileinas, o onda existia
urna pegnetra casa, que fui destinada a deposito de material.

O terreno foi aproveitado na construcçãa de uma carreira de
encalho para o material fluctuanre.

Estiveram em reparos durante o anato a draga Lauro

a pequena draga Desterro, o rebocador e dona batelões.

Barra da Laguna

Com o fim de melhorar as más condições da barra -da La-
guna, que só pormittia a passagem de embarcações até dezesete
centimetroa de ottlado, foram inicia los, em março do antro pas-
sado, de accurdo eprn a plante, trara, esse fim levaatsda, os
trabalhos possiveis no momento o dentro do credito destinado a
esse melhoramento.

No intuito de encaminhar as aguas do canal pura o costão
sul da barra, eliminando-se o baixio que do pontal so estende
na direcçã,o sul, tratou a commissão de construir na parte inte-
rior do canal um guiarcorrente de fachina e pedra. o qual,
combinado com o grande molha projectado exteriormente, ilx4ra,
do voz a posição da canal na direcção sul, que é aguaria que
melhor convém á sua conservação e profandidada.

Para apressar a remoção do bataio, comnou a ser feita. a
dragagens pelo lado :littera°, na margem esquerda do pontal,
onde terá de ser aprofundado o papal definitivo.

Conssruiu-se wli estaloiro para a eonstrucção doe colchões
do fachina, um outro para deposito do material e um 'romeiro
destinado a ferraria, transformando-se um edidcio do madeira,
cedido gratnitamanta pelo proprietario, em esariptorio da
secção.

Foram canstruidas duas pontes de CO metros de oxtensIa,
por onde é feito o transporte das ;pedras e uma carreira de en-
calhe para embarcações com 35 metros de comprimento.

De ju4ho até dezembro do anno findo foram construidos e
collocados`a7 colchões com o comprimento cada um do 15 me-

ros, de 4 a 8 de largura, conforme o fundo em que deviam ser
mergulhados.

O guia-corrento ficou com a extensão de 345 metros em sua
base, sendo que nos prjoeleiros 1E0 metroSa muralhatestá levan-
tada aa seiva). tia Maré, raGdia 0 noa .195 Yactro4 restantes
apenas com dous metros de altura..

Nosso trabalho foram empregados 1.290 metros cub:cos
de pedra.

Para evitar que parte das areias, com a canstrucção cio
guia-corrente, sejam arrastadas para • o canal, dinPregou-se
dstaga, Desterro que, não sendo apropriada á escavaçãa ore areia,
tem, .comtudo, prestado bons 'serviços.

Desde outubro, quando foi iniciada a dragagem, até o fim
do anuo passado, havia-sitie Rx,:;.av,a4 Yolui,n6 de 4.368 metros
cubicos slo areia.

Para a fixação das dunas, parto jartogranie tio projeto de
melhoramento, deverá em breve per iniciada a. plantação sio
cedro maritimo, que tão bons resultados ha produzijo em outros
legares.

20-viços dive.-áes

A can:imissão fea o levantamento do rio Itajahy, desde a
embocadura até cinca kilometras rio acima, afim de conhacer
ast modifle sçõas alli pro duaidaer desde 1803, época .ern que fôra
feito serviao identico.

courpaoteçãa dae duls plantas variflea-so que a extremi-
dade .do pantal teve Ilgt pequemo avançarnaaSo para o sul, obri-
gando o 'curso da agua, 113 sahila a seguir uma curva mais
pronunciada; facto essa que, de faturo, pó Ia trazer difficuldadoe

navegação das emlarreaçõos de grande comprimon to.
Um guia-corran'e dispalto d3 mada a ap trtaa as agues

contra o rost5A de pede:, encaminhando-a ora melhor dirocção,
é a obra indicada para faaer 4c:3apa:trame aquello inconve-
niente.

Lembra o chefe da cotmissão a necessidade de raveetir a
margem do rio na extensã.a de deus kilonsatros, na parto coa-
cava situada acima da cidade, cuja corrosão se ma, fazando, em-
bora, d,e modo lento. Mai:a para tres'e fim a construaçãa de

, pequemo; espigões de pele kbre fachina com a doctlivialade ,do
1:10 na parte superior o espaçados de modo que a correnteza
não possa actuar em paute algum da margem.

4 cortgn issÃo . por prdsm desta ministerie, levantou a planta
do porto de Massiamini, adue do parlar canil-icor as conliçõas
do porto e a possibilidado do stus esaalha para ponto terarMal
do prolongamento da Estrada da Forro D. Theeeza Cbristina,
no intuito de tornar assim possivel a roducçãu do fretes que o
carvão e outros productos minera,es exigom para ch tgar em.
condições favoraareis aos mercsdoe consumidores.

A dospozo, durante o anno ando com os diversos serviçss
da commissão, excepção das obras da barra da Laguna, im-
portou em 288:374$024, inclusive o custo de 125:00S$ do batelão
a vapor para 300 toneladas de carga, contra,etado com a anua
Jord'n airriba,ek Filho.

O esalito se 100000$ destinam aa obras da mallaaramenta
da barra da Laguna foi tola asplicado, (Meando 'apartas insi-
gnificante saldo.

PORTO E 13.4.RILA DO RIO ODANDE DO sur,
Durante o armo d.e 1903 os trabalhos da Coaunissão das

obras da, b trra, e porto do. Rb Grande • 1.3 Sul Visaram o desen-
volvimento correspeadenta dietribuição de verba orça,men-
tarja e canetarau do seguinte :

I.— Canservação do porto do Rio Grande.
II.— Melhoramento da barra do Rio Grande, compre-

hendontio
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tivnlo 410 le“.o do ca,tul do N,I•Le
I!) 0011 . trurvao do 11 , 0 1Lo	 ;

c) lixa fi o de .1 tioas.
UI. — Conservação do material naval.
Do relatorio do chefe da Commissão £6,0 extrahidas as

notas que se seguem, em r elação aqueles trabalhos :

Conservaçelo de porto do Rio Grande
O projecto organizado pela Commissão em 1893 para a

conaervaçãa do porto vizava, os seguintes melhoramentos :
1. 0 Conservação dos canaes da Barca e da bola que dão

access() ao perto do Rio Orando, serviço este que consistia
em regularizar os alinhamentos e as larguras daquelas canaes,
bem como sua dragagem, da modo a obter-se o transito de
navios de 4°1,50 decaindo em aguas baixas ordinarias.

2. 0 Dragagem do porto, de modo a permutlr aqueles
navioa acostarem ao cá,es de pedra existente, concluindo-se a
estacada encetada em 11891, afim de uniformizar a secção
transversal do porto e regularizar as correntezas e soas effeitos
sabra o parto e respectivos canses.

3, 0 Estabelecer uma área de terreno ao longo do porto
destinada ao transito publico, para se conseguir assim maior
face de atracação e melhor utilização dos matoriaes excavados
pelas dragas.

Esses serviços foram projectados de modo a serem ex-
ecutados dentro do seis nonos, mediante a somma annual de
duzentos contos, o que permittiria boa utilização das dragas o
mais material naval e ainda a redacção do preço de dragagem.

Por esta fdrma conseguir-se-hia que o porto já existente
ficasse preparado para attender ás justasandgencias da nave-

gaçãb, á medida que se fosie operando o apsofundamento da
barra, até que esta, definitivamente melhorada, impuzesse
~bem a solução definitiva do melhoramento do porto.

Infelizmente, porém, até hoje não foi executado esse
serviço como ficara, estabeleello, succedendo ainda que duas
dragas adquiridas de accordo com tal projecto tiveram de
sor , 'abandonadas. por falta absoluta de meios até para sua
conservação, e as outras duas em serviço teom ;em más con-
dições Os seus cascos que exigem importantes reparos, os quaes
não padera ser feitos por verbas insuffieientss como as distri-
buidas nas leis orçamentarias.

Durante o exercicio de 1902 a COMMIFSão conseguiu dragar
parte do canal da Barca onde se observara aterro. Para
isto teve necessidade de -preparar primeiramente a draga de
sucção Sete de Setembro, e quando faltava escavar apenas
cerca de 20.000 metros cubicos para que os navios de 4°3,20
attiugissom o porto, Ui a draga., em lhe de agosta, abalroado
por um paquete do Lloyd Brazileiro, ficando de todo impossi-
bilitada de trabalhar.

Durante o exercido de 1903 procedeu-se aos repasos da
referida draga Sete de Setembro. Como algumas peças eapeciaes
tiveram de ser importadas da Europa e isto levasse algum
tempo, a ComrniesãoSencetau desde logo os concertos da draga
Novo Parto com o restante da verba daquela exercício, conse-
guindo reparar a machina e a caldeira., floema° a inda por con

-certar o casco, já muito damnifieado pelo longo tempo de
serviço.

Os concertos feitos na draga Sele de Setembro importaram
em 2i:282$408.

A draga Novo Porto, de cofre dobradiço, exi ge batelõss para
o transporte da material dragado, o que levou a Commissão
a proceder a reparos nos batelões Guttenberg, S. Pedro e
S. José. Os concertos feitos nesta draga importaram em
2:754804 e o dos batelões em 14:022$290.

A1.!: pei.a com a : • 61,ai-aç ( n do m.t ri 1 I,sorveo a. verb ti

c4aiid ha a jr3.;. .?:911 no exercicio passado, som que se

p.b.‘ e exavar um liu;o0 metro cubiso, ficando, entretanto, o
material preparado para ser promptamente utilizado no cor•
rente exercicio.

Com o produto da dragagem pretende a Commissão fazer
aterros ao longo do littoral para o fim do construir uma ampla
rua marginal ao porto, cada voz mais necessaria para attender
ao recente movimento maritimo.

Auginentar a profundidade do porto e seus carmes de accesso,
é medida que deve corresponder ao augmento de profundidade
na barra, e que contribue para a redacção das despezas de
conserva.ção pela maior regularidade das correntezas.

E' indispensavel, porém, antes de tudo, que a União
recupere os seus direitos aos terrena de marinha no 'Morai
do porto, de férma a não ser impedida naquele melhoramento
pelos proprietarios de terrenos particulares. -

Melhoramentos da Barra

De accordo com o projecto Bicalho-Caland, os serviços em
execução durante o anno findo constaram : ls, da fixação do
canal do norte pelo revestimento de suas margens; 2e, do molhe
de léste. Sómente depois que estes dons serviços permittirem
a construcção do molhe de oeste, deverá ser o mesmo iniciado,
procedendo-se desde logo á dragagem entre os doas molhes.

O trabalho, porém, que deve preferir a todos é o de fixação
do curso do canal do norte.

Fixaçaa do capta/ do norte

Proseguiu o serviço da fixação da margem oeste do canal,
onde é mais necessaria e dicaz a exetuçã,o do revestimento,
pela fôrma adoptada anteriormente ; isto é, sendo revestida a
margem da cota Ots ,40 até 10 metros com colchões de fachina
e pedra, tendo 30 a 60 metros de comprimento, 10 a;11 metros
de largura e 75 eentimetros de grossura.

Durante o armo de 1903 a Conamissão executou 25.180 me-
tros quadrados de revestimento da margem oeste, sendo
23.465 metros quadrados abaixo da cota, 00,60 ; 1.285 metros
quadrados entre as cotas 0,e61.1 e 0'1,60 e 430 metros qua-
drados além desta ultima cota.

O revestimento entre 0,60 e fundo de 10%00 foi feito por
colchões de faehina sobrecarregados por pedras. Os materiaes
para estes misteres voem de muito longe, do interior do Estado,
de sorte que seu custo . depende principalmente do transporte,
a qual 6 feito por	 ruaritiraa.

Até o anuo de 1903, este serviço foi feito por embarcações
inadequadas, como são os batelões de dragagem ; e sé em 1902
foi possivel retirar da verba ordinaria a somais precisa pares
fazer acquisição de uma chata para 800 toneladas de carga, e
em 1903 outra somam com igual destino.

Os novos meios de serviço reduziram o preço do transporte
de 39 0/, sobre o custo dos annos anteriores, faltando ainda.
adquirir mais uma outra chata com o fim de se effectuar maior
transporte era menor tempo.

O revestimento do canal do nortoScleve ser executado com ra-
pidez, qualidade essencial em serviço desta natureza ; as verbas,
porém, consignadas annualmente, tendo sido sempre escassas,
não toem permittido dar-lho o desenvolvimento necessario.

Para bem se avaliar do custo do serviço bastará saber que
a despeza cota o pessoal para transporte de pedra fui 75 V. do
total da despesa, devido isto tão ~ente a serem os navios
pequenos, obriganao4 frequentes viagens os rebocadores.

Os trabalhos de revestimento exigem, além ¡do transporta
da pedra, o da Cachina, dando-aa com este serviço o que a
respeito daquele ficou exposto.
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A situação actual cia iargern oeste do canal do norte,
onde se enema, o revestimento, exige que se dê a esto serviço
o maior desenvolvimento pcissivel, do contrario o custo deste
trabalho ficará Mito elevado. A referida margem já está, no
alinhameçto em qua deve receber o revestimento, e quanto
mala devagar 'fór este reallikado, maior SOrrt a corrosão (lelia,
o maior seu racrin em relação ao alinhamento necoasario,
ficando assim mais dispendioso o revestimento.

De acCordo COM a hiSt iria de obras semelhantes esta
ComniissãO, para apresentar . 'a todo tampa uma 'prova irrofia-
taVel deis vantagens do systema do reve titroarito raioptado,
tratou desde o omeço de revestir . o ponto mais atacado pelas
correntezas na margem oeste, a titula de expariencias, e pondo
confirmar que nenlautada corrosão tem Sido matada, naquello
Jogar após o decurso' de 12 annos.

Alli, porém. fez-se n revestimento por completo e coca
a marcha que a natureza do trabalho acouselha.

A falta de moios e a aargeneia . em eyitar amai, o. alli
corrosões de palores consequencias para o futura, obrigaram a
Comisso a proceder do modo (tivera°, limitando-se a revestir
os taludes entro as cotas 0E2 ,60 e "So, .doixando os rviços
abaixo . desta o acima daquolla para mais tarde.

Conseguiu-se por esta fórina, .dominar ern. manar tempo
uma maior extensão da , zona mais corrida, sondo, porém,

algumas vezes, obrigada a recobrir aqui o Mit .on le, por falta
do revestimento abaixo da cota de 8 m,00, os colchões superiores
haviam corrido, dando log-air á 'acção 'da, Correnteza. Cumpre
notar que estes inconvenientes foram sempre ananores do .que
si •se tivesse deixado da •adinittir, o processo seguido pela Com-
missão, pois que as irregularidades , . do alinhamento da margem
obrigariam a despazas annitp • nlatores.

Durante o exercicio do 19)3 foram revestidos 25.180 metros
quadrados da margem oeste pelo, custa total do 4302000$, in-
cluindo-so todas as despaas , até ,, a de aequisição de mate-
rial novo o reparação do antigo.

Molhe de ldste.
A construcção do molhe de late comprehende duas phases,

de accordo com as cundiçõas das localidades que tem alie do
atravessar no seu avançamento pelo oceano. A primeira,
entre a terra firme o a linha da arrebontação da praia, isto
é, até o fundo de 2E2,00, pouco mais ou menos ; a segunda
a que datil avança até 7 rn de fundo, por cima do banco do
pontal de léste.	 .	 •

A primeira pilas° j:t está vencida epódo-se dizer que fôra,
a de avenalizaaom e no pelar lagar, onde as condições aspe-
ciaes da nossa costa :tprosontaram. difilculdados o vantagens
que muito influirain sobre o custo da obra. A segunda phaso
deve iniciar-se no corrente anno, e, em vista dos meios postos

disposição da curninissão,, o avançamento poderá ser maior.
E' conveniente, porem, adoptar-se na construeção da estacada

o emprego de estacas do madeira do lei, que não flutuara e
pormittem maior estabilidade durante a cravação do que as
estacas de madeiras leves..-

No armo de 1933 o molhe de lésto avançou 32 metros,
tendo sido abd pregadas 6.720..toneladas do pedra, além das
que exigiram o embasamento do colchões da fachina. o do sua
sobrecarga. O poso do bloco foi crescendo successivamente, á
medida que o molho avançava polo oceano e a arrobentaçãa. se
tornava mais violoota, attinginda ao. peso do 2.000 a 3.000
kilos. As pedras deste ultimo peso foram collocalas a lésta
do lado da vaga o as Miá leves a. oeste da eixo do molha.

A execução do molho por sobro a estacada teve do ser
em parta modificada, devido 4 grande quantidade de pedra

que a farte o constante arrebontação havia lançado no legar
onde tiaharn de ser cravadas as estacas, de sorta que a crava- •
ção destas, que é fei!.a por meio do jacto de agaa, tornou-se
difficil e dranorada.

Além do longo transporte (Ia pedra das pedreiras até 21
barra, eia uma distancia mais ou manos da 270 kilometros,
a falta de ligação directa entre Os navios e os vagões, qun
lovam a pedra, ao molhe, tem elevado o custo .da . obra. Para
evitar este inconveniente, • oneetou-se duranta . 1903 , conatim-
cção de um longo trapiche de cerca do 003 metros, onde as em-
barcações recaba t.ãa d1raatamoate a pa Iça •dJA

. Com a ticauisição das grandes chatas ,e com esto melhora-.
mento é possivol reduzir do cera), de 33 . E/.. o custo do molhe.

.Durante o caiar aicio da 190A foram construIdos .•29 metros
e,or..entes daquela Ponte e 1.415 1E da linha ferroa para ligal-a
ao molho.	 .

, O preço gaemenão , 4) paatro • aorrepto , traPche,. ex.
aluindo a Colimação de farragena, , foi can. ,maalia„ do ,8a$300;
o cus!,a médio da cravação de estpecas de 0 02 ,33x 012a3S do esqua-
dria tendo 8 E2 .00 aa 9 21 ,00 de comprimaato, até , 622 ,03, dçntro
solo, regulon , 19$70, sendo o tempo Médio. para,..,fiaca„e,'
Metro corrente de estaca de 12 minutos, em terreno resistente
composta de areia , fina e , pouco lodo. ,	 .

Os apparolhos para a caa,strucção das. estacadas, tanto desse
trapiche como do molhe, foram feitos nas (oficinas da Comais-
são, aproveitando-se para esse rim grande parto do, material
já usado. Os vãos entre as estacas d) trapiche são do 4 0'00 de
comprimento, e os do molhe ' de 3m.50•

Os atreitos do molha já c anstruido até agora toam confia'.
mado a exp actativa do prOjacto as correntezas do enchente
encostando-se ao molhe tratara de 'alargar O buem' do Canal do'
norte, dispensando ahi a custusisSima dragagem; as ' areias. que
emigram do Listo para oeste ai . longo da praia do oceano e
formam o banco do pontal da lésto toem sido em grande parte
afastadas desta praia, apresentando-se o banca' com o volume
muito  reduzido .

E' indiapansavel executar os diversos trab lhos de accordo
com uma programam, que durante tros anus permita avan;ar
rapidamente com o malha; a redução çl.0 volume de areia nos
bancos do S e SO seria do oireita hl-Imediata para o aprofun-
damento do canal da navegação o dirninuição, portanto, da
dra.gagena projectada. .	 •

A disposição dada ao enraizamento do molhe tem servido
perfeitamente para o fim a que fel destinado; isto é, a prender
as areias que venham do oceano para a praia durante a
execução da obra o a obtor grande espaço contiga,.) .ao molho
para as installaçõas que forem sendo neeessa.rias á ubias, o
ainda para o serviço da pra,ticagem da barra que com . toda
segurança poderá alli atteuder melhor e mais rapidamente aos
navios que demandarem a barra.

Plantaçtto de dunas,

Para fixação das . areias no. pontal do norte, proximo ao
enraizamento do molhe, foram feitas cercas de fachina e junco
afim de apressar o levantamento do nivol GIO terreno e na
época conveniente proceder-se ao plantio do arvoredo.

Conseguiu-se por este systema o levantamento do cerca de
0E2 ,98 era uma suparficie do 108.320 motros quadrados e evitou-.
se tambom que esse volume do areia se lançasse no canal do
norte pelo pontal de léste. A despaza com que estes sai-viços
foi da, 72130.a0a0. Pala mesma verba foram executados reparos
nas cercas do 3 terrenos do Governa pira evitar a entrada do
ga lo e a destruição das plantações feitas anteriormente. Na•	 .,
cata da sal, isto é, e, miá da ima), dó canal do norte, o mo-.
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vimento aos areias sendo de láste para oeste, nenhuma tixaçao
so torna necossaria a não ser para fazei . avançar o pontal sul,
levantando alli o uivei do terreno, serviço este que a falta de
veta tem irapedido de realizar.

Mate9ial naval

Sob este titulo figuram os grandes concertos feitos no
material naval e cuja importando, não deva ser carregada
in totum ao ultimo serviço em que foram utilizadas as embar-
cações. Esta verba, como facilmente se comprolieude, cresce
cora o tampa de uso do matetial, sendo que algum já exige
completa reforma.

Durarias o arma de 1903 furam reparadas, por conta desta
verba, sete chatas pequenas para trausporto de pedra, a-
zoncto-so a substituição dos respectivos castollos, ~vez, fundos
o lados.

Foram ainda reparadas duas chatas pequenas que muito sof-
freram com o temporal do junho do anuo findo.

Com os diversos serviços foi feita a dospoza total do
20:992$680, sendo 12:364$ com o pessoal o 8:628$680 com o
material.

Precisam da grandes reparações, que ainda não foram reali-
zadas por falta do correspondente credito, orçado em cerca, de
250:000$, as seguintes embarcações: as dragas Quinz,; de No-

vembro, Estrella do Sul e Novo Porto, os robocadores borropo e
Rio Brancop batelão Treze de Maio e a chata a vapor José Do-

nifacio.

Diversos serviços

Durante o atino do 1903 foram levantadas duas plantas da
barra, urna geral o ultra parcial. Em dez o mbro ultimo foi
começaria uma terceira que t3rmtriou em jan.:iro . '.o corrente

auno, a q ,a1 tinia paoente os gra.u.tes elTeitos do trecho já
construido do molde d3 léSt in.liaa,nda a necessidade do fazer
proseguir ess„i obra com maior desenvolvimento.

Furtou exta l liidas das podreiras no Itapuan conl destino ás
obras da malhe 18.425 toneladas do pedra, que fooam transP9-'
talas nas embarcações da Comunissão, sondo a 'nadai, mensal de
1.525 toneladas.

Para a construnão da fachina tom sido adquirida o material
nas mattas proximas ao canal de S. Gonçalo o do rio Pirriainy.
Foram transportados para o local do sorviça, no decurso do
atina tido. SOJA() feixes, pelo cu -to de a00 réis ca la um, dando
o transpa. to até a barra o custo médio do 2 al réis. aoin calas
as despezas.

Teve diininato dosenvolviinento o serviço d3 . can fecoãa do
colchões de f :atraia, coatpativel com o credita que lho fui des-
tinado, tendo sido o custo do mão de obra de 774 réis, incluindo
todas asilaspozas.

Nas orneiam da Co:nalassão foram faitas dar:tato o armo findo
12 grandes reparações, 20 tnálias o 4 ai pequenas cancelaram, com
a 'nédia, mensal da 128 operarias do janeiro a setembro e de 45
opara . ios nus tilas ultimas maces. As obras oxocut alas attin-
g iramira á importancla de 293:000$000.

AS despezas feitas pela Cominissão durante o ultimo anuo por
conta aos eruditos respectivos foram: conservação do porto
43:000$, revestimento da margem do canal do norte 430:000$,
sondo 189:344 com o pessoal o 240:660$ com o material ; mo-
lhe do lés te 213: 80$, senda 98:800$ com o pessoal o 114:380$
com o material ; fixação de dunas 7:130$ ; o material naval
48:020$, sondo 19:620$ para o pessoal e 28:400$ para o ma-
terial.

(Conlimia.)

ACTOS  DO POIllát EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 12 do corrente:

Foram nomeados:
Terceiro escripturario da Recebedoria da

Rio de Janeiro o 4" da mesma repartição
Benjamin Marinho ;

Quarto oscripturario t;a, Alfanlega, de
Santos, Estado de S. Paulo, Joaquim da SAva
Pinto ;

Primeiro escripturario da Alfandega de
Corumbá, Estado do 'Watt° orasso, o ex-10
mownia repartição Vicente Ma,ximo de Al-
meida Serra

Inspector, em commissão, da Alfa.ndega do
Espirito Santo o l e escripturariu da mesma
repartição José Augusto alonjardim de
-Araujo.

Foi exonerado, a seu podido, Antonio
Vieira do Almeida do lagar do l • escripto-
rario da. Alfandega de Corumbá, Estado de
Matto Grosso.

Foi aposentado. nos termos do decreto
n. 117, do 4 do novembro de 1892, José Mar-
cos Ingloz de Souza no lagar de l a escriptu-
rara) do Tribunal do Contas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da .1u1iça e Negocios
Interiores

ExpJdient3 da 12 de novembra de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Ao soldado da bri pada policial Ernesto

.Vres de Sauza, 20 dias de licença para tratar
do sua mala, de aecordo com a acta da in

sperção a mio foi sa'anottida. Reni&aerase
a panaria ao commaadanto da brigada pali •
cial.

An tenente Fernando da Costa Bastos e ao
Aferes Candidu Antonio Pereira, ambos da
guarda nacional das comarcas do Marago-
gipe o do S. Folix, no Estado da Bahia,
anoo de licença a cada um, para tratarem
de negoclos de seu interesse onde lhes cola
vier.—Remetteram se as portarias ao dele-
gado fival do Thesouro no referido Estado.

— Foram autorizados:
o commanaant superior da guarda na-

cional nesta Capital. a conceder guia de um-
d alça para, a comarca do Ni thoroy, na Es
tido do Rio de Janeiro, ao tenente do 210
h 'talhão do infanta da José Moreira Gaiata-
cães

O comma Manto dt brigada policial, a pra-
vidoaciar sabre a, baixi. do sarv:ço ao 20
sargento Henrique Moutduhu Reis, de cora

formulado com a ,:eta la irisai:3Nã de ulule
a qae foi submettnio.

— autorizou- o o diroetor da, Firmando
de Mel jejua da Bahia. ouvida a c:,ngregação,

almittir á, inscripção de exames os aia-
mnos não matricul idos a qu a se refere a cir-
cular de 20 de outubro nitriri a , modianto
apresentação do attestada de fre luencia fir-
mado pelas lautas respectivos.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que, pela Alfandoaa
desta Capital, sejam despachadas, livros do
direiaar. duas caixas, ns. 791 e 707, cm a
marca, P. G., chegadas no vapor imazons

que (-•oritzem inst.: . nownos di procisim para
o oliservat a ri., astronomi3o d.t Escola Puly-
tochnica, do Riu do Janoiro.—Dea•se cunho-
caneu to ao dioector da referida escola.

Requerimentos despachados

Francisco Pedro Carneiro da Cunha Junior,
allegando não só have,. frequentado, como
ouvinte, as aulas das matarias que lhe faltam
para completar o 40 anno da, Facu'dado Li-
vre de Direito do Ri . ) do Janeiro, mas tambem
tor sido obrigado, por motivo do mulostia,
a exceaer o numero do faltas pormittidas,
e pedindo permissão para prestar, na pro-
saate apont, os exames das alludida,s mate-
rias. --O paticionario requeira ao director da
faculdado, do conformidade cona o aviso-cir-
eular

.
 de ao de outubro ultimo.

João .1 a nuario ital aos da Ara uj: m, allagando
'Irra ir o tilo, no prazo legal, nattrieular•se
nu 2' annu di curs do pharmacia iia. Facul-
dade da Medicina do Rio de Janeiro, e lias-
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•.
dindo permissão para na l a época prestar
exame.-0 puticiona,rio requeira ao director
da faculdade. de cont rmidade com o aviso-
circular do 20 de 'outubro findo.

Expedients da 12 de norambro da 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

'Acusou-se ao contador geral da The Leo-
redina Railmay . Company, 4intiled, o roce-
bimento do officio n. 220, de 11 do corrente..	 ,	 •

— Solicitaram-s3, provido- nelas a0"pre-fálto
Municio:1'0,ra, que 'Foja inforniada
rectoria'keral a época cm que serão desapro-/
priados os predlos do lado par da rua do Es-
tacio de Sá.	 •,

—Conamunicou-s3áoeomrnandaele do corpo
fiombeirds quo o 'serviço 'do desinfecção

aasl-gslerias Ileagnas fluviaeS pelo gaz Clay-;
ton será feito, do dia 14 a 19 do corrente, nos
seguintes pontos: dia 14. campo de Santa
Man, e rba. Visconde do Rutila ; dia 16, rim
Formosa ; dia 17, rua de Sa,nt'Anna ; dia 18,
ruas Itapirú e Coqueirds, o dia 19, rua de
Catumby ; o que no -canapo do Sant'Anna
exiatem tios tampões quabrados, sendo um
em frente a rua Senador Euzebio, dous
em frente á 5s delegacia cle Policia 'e um em
freio te 'á rua do HosPiCio ; na rua de Santa
Anna dous tampões quebrados, um em
frente ao n. 123 e outro em frente ao n. 60;
na rua Magalhães, um trafflpão quebrado na
esquina da rua Vaiença.

Identico ao inspector geral das Obras Pu-
blicas.

—Rutietteram-se
Ao director geral da Contabilidade 'a re-

lação das contas provenientes de desinfecções
praticadas em varias embarcações neste
porto, durante o mez de oumbro ultimo,
n a iniportancia de 5:796$300;

Ao inspector da Alfandega as referidas
contas.

Dia 14

'Corrirtsánieou"-se rio director . 'geral 'do In-
struceão 'Publica mie 'o 'predio 'da rira Ge-
neral Polydere o. 58 : foi interdicto no dia
23 'cle 'outubro' findo. .

.-- . Rereettoram-senat director geral 'da Con-
tabilidade 'a deita, 'aia' irnportancia de 250$.
proveniente . dá "i'mPresSão do boletins •da

detnograPhia 'anaritaria ent Sairtubro ultimo,e
"a • do'nta; na' IMPortancia, do 110$,"de diversos
'traballids (pie repara 'Ibitós 'liara Conservação
'e 'asseio do Labóratorio Bacteriológico.

—Solicitarain-se proVideadias 'do 'dircictor
,gera,1 de Coaitabilidado l'iara • que Seja, paga
.ao Dr. Adolptio Goraria Pèreiaa, n'uo OSGá

substituindo interinamente 'o Dr. José 'Cae-
tano de Almeida Gotnes,' -que se adia licen-
ciado sem vencimentos, a remuneração que•
a este cabia.

--
.Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1904

Armando Estevea.--CertifiqUe-ie.
Joaquim Alves Ferreira, 2 0 districto.—

'Concedo o prazo até 31 de dezembro.
João _Antonio de Oliveira, 5 0 districto.—:

Indeferido.
Laurindo Seixos de Azevedo Mesquita, 50.

'diatriCto.—Indeferido.
Romão José Lopes, 6 0 districto.— Defe-

rido.
Gaspar Rodrigues dos Santos, 5 0 districto.

.--judefarido.
'Bento Dinard do Araujo.—Deferido.
Alvaro Vital do Oliveira. -Ideia.
Antonio Manoel do Souza.—Indeferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 16 do corrente fui exonerado
o 1 0 supplente do delegado da 14 3. riram-
scri Não Dr. Hermog,orteo Pereira de Queisoz
o Silva e nomeado para substituil-o o cida-
dão Gabriel Maggessi do Castro Pareira.

Ministorio da Fazonda,
-Por titulo de 12 'do corrente foi 'ISQ-

meado o ,bacharel João Evangelista de'Dl-
' et:leit.- oM -Lirti). para exercer, interinamente.'.	 -o Idear da/ auXiliar de redacção do Mario
Official .

:Directoria do Expediente tlo Thesonro
Federal

EXPEDIENTE DÓ SR. MINISTRO

Dia 10 de novembro de 1904

Sr. Ministro ida Jtistiça e Negados In-
teriores :

N. 85—EM resPosta!ao aviso n. 2.457, de
9 de agosto proximo findo, em que solicitais
providencias no sentido de sor restituida a
Noé de Souza Abalo a taxa de matricula
Pára 'as aulas de violino e danto Chorai do
extineto curso nocturno do 'Instituto Na-
cionol de Musica, cabe-me. declarar-vos,
para os precisos fins, que 'eáãa,
deve ser requerida directamente á Recebe-
doria 'do Rio de Janeiro pelo interessado, que
deverá instruir o seu requerimento com o
conhecimento enviado com o citado aviso e
Ora devolvido.

— Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas

N. 207 — Para quere possa resolver sobra
a expedição do titulo de vencimento do ina-
ctividade do fiel do thosoureiro da. Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo João Antonio
Vieira, aposentado por decreto de 10 de se-
tembro ultimo, conformo consta do processo,
transmittido com o vosso aviso n. 61, de 13
do mesmo mez, rogo vos digneis informar-me
em que data teve ex3cução na,quella repar-
tição o alludido decreto e, bem assim, provi-
denciar no sentido 'de serem enviadas ao
Thesoare aertidão completa do tensao de
serviço do rofarido funccionario e fé dobfficio
original (pie Prove e'sdn serviço militar.

—Sr. Ministro da Guerra :
N. 88 — Satisfazendo a requisição con-

stante de vosso aviso n. W3, de 16 ds agosto
ultimo, junto vos envio cópia do contracto
referente á construcção do prolong trnento
da 'estrada do ferro do Mauá. da Raiz da
Serra a Potropolis,em 'terras da Fabrica de
Polvora da Estrolla.

Quanto á planta da faixa de terreno
occupada, pela mesma 'estrada não a pôde
este ministerio enviar, por cópia, por não
haver desenhista nt secção dos proprios
'nacionaes, onde, entretanto, poderá ser ella
'copiada por quem vos dignardes designar.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 94 — Tendo este ministerio resolvido

comprar a José Pinto Guimarães uma casa
do ana propriedade, situada na capital do.
Estado do Espirito Santo, afim do ser appl-
cada ao funcct,na,mento da Dalogacia Fiscal.
do Thesouro Federal no mesbao Estado, corno
vereis do incluso processo, peço vos digneis
de informar si, á vista do disposto no art. 26,
n. 9, da lei n. 1.145, de 31 de dezembro do
anno proximo pavado, pôde ser aberto o
credito de 30:0 0 , sendo 16:000$ para
°ocorrer á despeza com a referida acquisi
ção e 14:000$ para as obras de adaptação,

Sr. inspoctor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 492-aCommunico-vos, para 03 fins con-
venientes, qui o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu a usina de assúcar Santa
Maria, situada em Santo Eduardo, mutilei-
pio do Campos, Estado do Rib do Janeiro,
resolveu, por actó de 1 do corrente, atito-
rizar o despacho 'livre de direitos, nos termos
do art. 20 , n. VII, alinea c, da lei a. 953,
de 29 de dezOmbro do 1902, revigorado pelo
art. 93 date n. 1.144, de 30 d dezembro
de 1903, do material constante da inclusa
relação e que a requerente pretende impor-
tar com destino ao seu serviço.

N. 493 =Communico-vos,para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia de Navegação
S. João da Barra e Campos, resolveu, por
:1,dto de 11 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos, nos toamos do art: 17,
n. XVI, da vigente lei orçamentaria da re-
deita. do Material de navegação constante
dos inclusos documentos, vindo do Glasgoav
no vapor Calderon com destino ao sorviço da,
requerente.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 90— Communico-vos, para os fins con-

Venientess, apie o'Sa. 'Ministro, tendo acceis
tildo a proposta atresentada em 11 do cOr=
rente pelo corretor de fundos publicos A.
F. de Brito Sanches, para venda ao Thesouro
de 39 apolices do valor de 1:000$ cada uma,
do emprestimo de 1868, resolveu, por des-
•pa,clio de 12 do mesmo moz, autorizar-vos a
fazer a transferencia desses titulos, Co n si

-derando-os resgatados e, realizada esta, dai'
ao Thesouro 'a necessaria participação, men-
cionando a data da transferencia e os nume-
ros dos respectivos titulos.

RECEBEDORIA Da RIO DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director da Re-
cebedoria nas reclanzuclies do imposto de
industrio e profissões para o exercicio
190.5

Dia 14 de novembro de 1904

D. Anna. Martins.—Reduza-se o valor lo-
cativo a 400$000.

Jdão Francisco da Rócha.• Reluza-se
1:200$ o valor locativa, em vista da prova
junta.

Manoel Esteves da Costa.— Reduza-se a
840$. de accordo coni o lançamento do ira-
Posto predial.

Vicente Laura.—Prove o allegado.
Joaquim Duarte Junior.— Reduza-se a

1:300$, de.accordo com o contracta.
Brito & Comp.—R sduza-se a 9:600$ o va-

lor locativo.
Galeb Fuyrang & Irmão.— Prove o alies

gado.
M. Guimarães sa. 'Silva.— Junte o con-

tracto.
Manoel Ferreira Bastos.—Reduzam-se 840$,

de accordo com o contracto.
Custodio Carros Neves.—Prove o atIlégaão

no prazo de oito dias.
Werneck & Comp.—Idem.
Jerouyino Mendes.—Tratando-se de um es

tabelecimento de porcellanas e nãodo fer-
ragens o louça, nada ha qua deferir.

Vicente Peluso. — Não trabalhando no
interior do predio, não pôde o requerente
ser isento para o exercido do 1905, em vista
do que dispõe o decreto n. 5.142, do 27 de
fovereiro de 1904.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de novembro de 1904
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Requerimentos deçachados

Dia 16 do novembro de 11,04
Alberto Vieira do Manos.— Pans rw• mi -

postos em debito e a multa de g0$, traiu-
fira-se.

Antonio Vieira de Mattos.—Idern.
Antonio Augusto Soares,— Transiira-se.
João dos Santos Ald e outros.— Trans-

lira-se, de accordo com o parecer.
Alfredo Pereira de Moraes.—Transflra-se.
Felicissima JOSÓ Fornandes.—Pago o im-

posto em debito, averbe•se a mudança.
Vicente Joaquim Alves,—Pago o imposto

em debito, transfira-se.
Manoel de Almeida Carvalho.—Satisraça a

exigenciada Sub-Directoria.
João Bouças Pereira.— Elimine-se das

penas de agua.
Dr. Augusto Casar Chagas.—Solva as du-

vidas.
Francisco Luiz Ayres de Moura.--Satisfaça

a exigencia.
Tavolara Araujo & Comp.— Prove 'o ai-

legado.
Antonio Sebastião Bittencourt.—Reduza-se

a 1:400$ o valor locativo.

Iniisterie da 111(1 1 1$ 1111d, Viação

e Obras Publicas

oireaterla Gera/ e.L.1 1..Ágieb‘r;. n

Pot portaria de 16 do correste, foi con-
cedido um acne de licença. com ordenado,
na fôrma do Decreto Legislativo n. 1.264, de
3 deste mez, a -contar de 7 dê junho ultimo,
ao 2° escripturario da Repartição Geral dos
TeleraphOs, José Augusto Martins, para
Continuar o trataMento de sua sande, onde
lhe convier.

•Rawediente de 16 de novembro de 1904

Cotam:intua-se á terectorla Geral dos
Correios que foram solicitados ao Ministerlo
da Fazenda providencias para os seguintes
pagamentos :

De frs. 12.263,85 ao correio da Italia. e m
virtude de taansito maritimo a descoberto e
em malas fechadas das correspandencias ;

De frs. 67.038,94 ao de Portugal, pelo
mesmo serviço ; e

De 29 .francos á Secretaria Internacional
da União Postal thiiverana, em Berna, pelo
fornecimento de 10 assignitturas de L'Union
Postale.

••••••n•n•••••n

Requerimento despachado

Dia 14 de novembro de 1904

Moura & Wilson pedindo permissão para
tirar cópias dos desenhos que illustraram o
pedido da patente de privilegio n. 3 5447,
de 9 de outubro de 1903, concedida a Borlido,
Moniz & Comp., e bem assim que as mestrias
cópias, que em tempo apresentaram, bem
como o exemplar do Dtario Official que
publicou o memorial da referida patente,
sejam devidamente authenticados.— Defe-
rido.

Diract•ria Geral de Oaras e viação

Por portarias de 16 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com or-
denado, de aceordo com o g 1° do art. 2° do
decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870:

De 60 dias, ao telegrapista da Estrala de
Ferro Oeste de Minas João de Araujo So-
brinho, em prorogação a quo lhe foi ~Ce-
dida pela directoria da mesma estrada, para
tratar de sua saude ;

Do 90 dias, a João Bulho das Santos, con-
dutor de trem da Estrada de Perro Central

do Bruta. a Nlianool iximinnn de Sou).
Casto. 2 e. :oriptar.trio da id.-cedei:K:1a :ia
mesma o:trilai-

- - Por • viso da inastn . 1 datt
ao 1' Secretario da Camara dos Uoputalas,
afim do ser submettido á resolução do Con-
gresso Nacional, o requerimento em que o
ajudante da estação espwial da Estrada de
Ferro Central do Brasil Manoel Rodrigues da
Costa aleita, licença, com ordonala, para
tratar do sua sande, em promnação da que
lhe foi concedida por este Ministerio.

Expsdiente de 16 de novembro de 1904

Declarou-so ) enrnheira fiscal dl Es-
trada de Ferro de Baturité que foram .ppro-
vades os projectos e o tomentos para coo-
strucção de um abrigo do carros nas de-
pendenciae da estação celf4ra1 da mesm
estrada, na iinportancia de 20:988$316 e de
uma casa des tInada a regulei:mia do avilte
de Monguba no valor de 7 : 1 17$306. 1 sarando-
13 as despesas á e mta do capital segundo
o disp mio na clausula XIII lottra C do can-
tracto de arrendamento.

SCIENCIA
.4k. curai' do todas as doenças

METHODO CaSTTE

Na guerra russo-japonesa, os dois povos
fazem dia a dia, o registro doloroso dos seus
mortos. Depois da catastrophe da Martinica
é por milhares que se contam as victimas.

Um dos mais terriveis fiagellos que a his-
toria registra, a peste negra, fez, no se-
caiu XVI, só na cidade de Paris, mais de
50.000 vietimas.

Essas guerras, essas eatastrophes, essas
epidemia" não são na vila de um povo mais
do que crucie episodlos, castigos acoldentaes
que surgem com longos intervalam.

Em um artigo muito documentado, As
hecatombes da tuberculose, avaliou-se em
150:000 o numero das victimas que annual-
mente tameumbern, devoradas pelo terrivel
mui. Cento e eineocnta mil individues, tal
é, em França, o calculo de uma doença con-
tagiosa, mas evitavel e curava!, porque
hoje o remedio foi encontrado. Muitos mi-
lhares de enfermos condemna.dos, sem espe-
rança, e curados pelo novo mathodo, desde
mais de dez annos, são provas sufileientes e
mais que concludentes.

Já em 1894 um chimico lyonez. conhecido
por importanteb Lr lalhos saientificos. o Sr.
Francisco Orótte, areou no bairro do parqu3
:5100001U, aliai els que tiveram então uma
enorme nomeada.

A Asslitiencla Publica enviou lhe mais de
3.000 tu ,)erculosos, nos quaes conse?..,(du urna
cura de 100 o/. no primeiro grá,o, 75 o/o no
s gundo	 o/, no terceiro.

O Sr. Crótte viu diazonca.dearse lago
contra elle todo o officialisam scienti fico e
até os proprietarios das ate .s do par gie Mon-
ceau. que pediram aos trinunaes e obtiveram
a sua expusão, allegando que o bairro podia
ser contaminado

Fui, então, que os americanos, sempre
allaitos pelas grandes descobertas que hon-
ram e beneficiam a humanidade, o ah .rna-
ram aos Estados Udidos, onde obteve rosal-
tados hm que todos os huspitaes bravo
adoptaram o seu tilethodo.

Assim, ereou em New-York institutos,
cuja rep 'tacão rapidamente -,e espalhou por
todo o territorio d União, inclusive nu Ca-
nada.

Por ()ocasião da exposição da 1900, os ade-
gados da Suciodada Medico legal de Now -
York expuseram no Congresso de Medicina

	

re-,.:1 ta les nrmri jflj.	 cuust-ttaileS na
1 cura, da	 p(i!()	 ..i10 Grate.

War..)	 d de ...tado ao coe-
, .t•:•f19:.'i-I Ii!"1• 4 , 	 rez	 relatoria

kl, mas cauclusoes fumou confirmadas por
proressores de faculdades enropéas.

Devido a esta reputação cada vez maior,
o Dr. Crótte teve que vir A França, a cha-
mado das autoridades medicas do seu pais,
visto ser esperado com impacioncia por mi-
lhares de (toantes.

Eir,a,balecriti o seu instituto na rua Turin
r:. 7, cile, em meaos do um acne, realizou
( • .(ras verdadeiramente maravilhosas. Os en-
fermos, pertencentes a todas as classes da
sociedade, desde as ma ta abastadas até ás
mais in ligantes. enviados pell assistencia
publica e as prefeituras, augmentavam dia a

Nu ultimo dia do anno findo, mais de du-
son.Os do entre alies, radicalluanta curados,
furam ao Instituto Crótse manifestar ei seu
reconhecimento e offor,..car anistiem meda-
Ilidas áquelle que elles denominam o seu

libertado r
Foi um esaoctaculo verdadeiramente emo-

cionante essa festa dos ressuscitados, á qual
assistiu. como espectador, o nosso confrade
G. Barbier, do quem obtivemos estes detalhes.

Assi:n corno sueco-leu com o Instituto Pas-
teur, outros institutos Crôtto se croaram e
estão installadris em Nice, afunilas, Liège,
Marseille, Bordeaux, &man, isto sem fatiar
DA de Berlim, Londres, Montreal, Athenas,
Algar, Tua 4sia, etc .

O tratamento é das mais simples e mais
scientiticos. Cons ;sto eia fazer penetrar nos
pulmões dos enfermos fortes correntes ele-
°tricas que, a sua passagem, fulminam os ba-
eillos.

A origem da energia electriea é torne-
ada por machinas staticas de corando tensão,
construidas segundo os modelos do Dr. Crôtte.
Podem produzir até tres milhôes de voltas
sta,ticas, que atravessam o carpo sem ne-
nhum perigo para os doentes. Está aqui um
dos bafios lados da descoberta.

Ao mesmo tempo um antiseptico dos mala
energicus, o rourmil. derivado de formoldehy-
de, é transportado, através os pitos da pefie
por correntes electricas até ao ponto arfo-
atado.

Este raethodo é uma verdadeira, revolução
tharapentica que brevemente será generali-
zado e applieado ao tratamento da cura
de todas as doenças microbianas, inclusive
as affecções incuraveis.

O que os scient!stas roconhecoram desde
logo, ficando m aavilhados, é que. ao  cabo
de algumas sess5 al via-se a febre sedar, ar,
transpiraçiies nocturnas paralasarem e o
appetite renasce?.

Nas creanças, principalmente, esses pro-
gressos realizavam-se cora uma raaidez ex-
traordinaria. lia exemplos de enfermos em

grdo, serem curados eu uru mez, e de
casos galopantes co .arem Ioga aos primeiros
oito dias da tnt.tmento.

S ?Ida, los licenciados par doenças e refor-
mados, faram tão ralica/mente curados
que os proprius medicos militares chegaraln
a mostrar si muro trilos. Foram postos em
observação nos hospitaes. até que enes
mesmos medicas "iram-se obriaados a pas-
sar- lhes card ¡nados da cura. Muitos assim
coas :viram ser rainteeradas reá setri re-
girnentus e batallitios. outros doaram addidos
ao alinistarfo di Gaarra.	 •

Não co veia, em to lo case. que o me-
tlad .)Crti:to p Asa, CIVar Os que não toein
mais pulmões. O Or. Browdel declarou no
eangresse do Londres que a phthisioa era
curava' e que o tratamento instittaido pelo
Dr. Crõtte provara que elle tinha razão

issj eritri rl 43, rtt;aralainnte, com
aquulles caju substancias pulinoaares



H4:36	 Quinta-feira 17	 D/ARTÇ)	 rieTAL	 •'""''' 4
e
e acham Moda em decomposição. Então

nada mais h t a fazer ; nata, si o dente não
opera peio ultimo momento, as esperanças
do cura não só são grandes, como reali-
zaveis.

Os limites deste artigo. não nos permit-
tem, evidentamen te, citar todas as curas
obtilas. No entanto, eis uma, entre tocils,
que é bastante typica

O Sr. Adam, residente em Paria, á rua
Bouloi, 3, é um tuberculoso do dez atines que
tinha sido condemnado por seis inedicos co-
nhecidos e até recuzado no hospital de tuber-
culosos de Agancuurt. Ao cabo de tre4 moze.s
de tratamento, os sympt imas de tuberculose
haviam desapp ,recido o as analyses feitas
no lab,tratorio municipal de Paris constata-
vam a ausancia do bacillus de Kock.

Hoje, regres aiu ás suas occupações e pro-
clama, com enthusiasmo, os resultaitos da
cura.

Outro caso: as duas irmãs Larcher, tuber-
culosas em 30 grada residonte em Boi'deaux,
abandonadas definitivamente paus inedicos,
devem ao tratamento do Dr. Craite o acha-
rem-Se a esta hora absolutamente curadas,
augmentando cada uma 35 kdos de peso.

Tiveintaz °ocasião de ver um eégo, reeuzado
como incuravel no hospital dos Qu,nzeVingts,
recobrar a vista em poucas sessões com o
tratamento do Dr. Crôlte.

Que dizer mais! As curas contam-se aos
rat/hareS, e Mn uern tem o direita de ignorai.
o no lie tio Lanem que, presentemente, fez
mais pela humauidado que todos os con-
gressos da paz farão para o _futuro. —Daniel
de Bois d'Ats.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federai'

74a SESSÃO EM 16 DE NOVEMBRO DE 1904
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
preatentes os Srs. ministros Piza e Almeida.
Heril:eido do Espirito Sa ito, Ribeiro de Al
meidka, João Pedro, Manoel alurtinho, André
cavai tsanti e Epitacio Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
11acedo Soares, Plialahiba, de Mattos, Luclo
de Mendonça, Alberto Torres, Oliveira Ri-
beiro, coro causa participada ; Barnardino
Ferreira e João Barbalhoa por se acharem
cm goso de, Licença.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.227 - Capital Federal — Relator, o

Sr. H .rminio 10 Eixrito Santo , dm sub-
stituição ao Sr a:acedo Soares e na aasencia
do er. Pindahiba de alattos ; pacientes, Au
gusto de Oliveira e ouros.- gol negada, a
ordem do habeas-corpus, unan mamar' te .

Homologações de sentenças estrangeiras
N. 420 — Capital Federal — Relator, o

Saa João Pedro ; requerente, D. Emilia. Alves
de Souza Calhoiros.— Couverteu-se o julga-
me nto cru diligencia para que a requerenta
exlai ba documento de avaliação feita no
part„,,. dos bens ahl situados e da cotação
dos tatailos nas datas do fallecimento dos
autores da herança ; conta o voto di Sr.
Piza, e Almeida que homologava a sentença.

N. 403 — Capitel Federal — Relator, o
Sr. João Pedro ; requerente, Jorge Mario
da Silva Cruz. — A mesma decisão da de nu-
n taro 420.

Não proseguiram vs julgamentos por não
se acharem presentes juizes nas causas com
dia.

Levantou-se a sessão ás 12 horas e 3/4 da
arde. — O secretario, Jogo Pedreira _ do

Coutto Ferraz.

NOTICI.A.120
'Tribunal de Contas—Ordens de

pagamento, sobre as quites proferi° despa-
cho do registro, em 16 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal,

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
—Avisos

N. 3.270, do 8 do corrente, pagamento do
2:083$45 ao almoxarife do hospital Paula
Condido, Augusto Du'irte do Moraos, para
oceorrer ao pigamento da f. ilha, pela tivaiao
mez do outubro ilidiu a do pessoal extraor-
dataria. seut noweação, do mesmo hospital

N. 3 3Ge. da mesma data, idam de 8:24a00
ao almoxarife do hospital S. Sebastião, Ma-
núel Leandro da Custa, da falha do pessoal
subalterno do mesmo astabolacinnunto, rela-
tiva ao ruez de outubro ultimo

N. 3.389. de 10 do corrente, idem de
10:286$281 ao inspector interino du serviço
de isolamento e desinfocaio, Dr. Henrique
Figuoir,-(1.) de Vascuncellos, pa.a. °acorrer
ao pagamento do pessoal subalterno erre° .ivo
da mesma inspectoria.

N. 3.3n5, de 8 do ce rrente. idem do
2:0-(4$999. da folha de gra t'fiea,ção e safados
vencidus. no mez de outubro ultimo, pelos
empregado subalternos do Instituto Benja-
min doustant

N. 3.314, de 5 do corrente, idem de 2:730,
a diversos, do larnecimentos á Casa do De-
t.'nçaia nas tnezes de julho e agosto findos

N. 3.337, d t mesma data, alam do 156$ á
Empraza Funeraria, de enterraine,ntos de in -
digautes e de pes.aas dasconhucidas, durante
o as trimestre doses anno

N. 3,341. da mesma data, idem de 1:5'10$
a Leonor Veiga Guignard. do, alugueis re-
lativos ao ruez de outubro ultimo, dos pre-
dios oc upad s pe a repartição da policia

N 3.343, da mesma data dom 10 47$040
a 1Veste,-n Telegraph Company, Limited, da
transmissão de dous telogradimas pata o ex-
terior

N. 3.342, da mesma data. i dem i/o 436$150
a Socidtè Anon9 me du G/1Z de Rio de Janeiro,
de t ra.ba lhos de illuminação, mica ta IÇA em
delegacias policiaos urbanas, duranto o mez
do agosto ultimo;

N. 3.324. de 4 do corrente. idem de 362$
ao jounal A 7'ribthea. de pubHca,çdos feitas
por ordem deste miais terio, na inez do agosto
ultimo

N. 3.340, de 5 do corrente. iiiern de
1: l88$243, a diversos, do forne,• iinentos á
Escola Palyteelinica em outubro ultimo

N. 3.379. do O do corrente, alem de
238$a00 a Jusepli Girard & Comp., de ubj
etas ro neaLios ao Lazareto da Ilha Graude,
em agosto Ui dato ;

N. 3.367. de 8 do corrente, idem de 200$ a
Laernmert & lannp., de diversas obras for-
necidas ao Arelavo Publico Nacional, em ou-
tidiro ultimo

N. 3.369. da 1113S Illa data, idem da quantia
de 1:166$(366 a José Fernandes de Almeida,
do aluguel ia.) pra lio occiipado pela Dire-
ctoria Geral de Saud° Publica, no mez do
outubro ultimo ;

N. 3.368, da mesma data, idem de 100$,
da folha, relativa ao inez de outubro ultimo,
do assistente latoeira, de clinica olistetrica o
gynecologica da Faculdade de Medicina, do
Rio Jaiieli o. Dr. Carlos da, Silva Louroiro.

— Ministat io da Fazenda — Officio n. 111,
do Serviço do E,seitiatica doinrnarcial, da 4
do corrente. pagamento de 211 1 4, da Uai dos
serventas ilaquella repartiçan, relativa ao
mez de outubro ultimo.

— Ministoriu d A. Guerra:
Aviso n. 711. de 29 de ou tubro, pagamento

de 8:464762 á, Seciétd Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, de fornecimento do gaz a
varias repartições deste ministorio, 'durante
o 2" semestre do corrente atino.

--Requeriinento clospachado:
Do ex-colloctor -federal de Itiguahy, Pedro

da Silva Tavares, pedindo a tomada de suas
contas.—Instrui petição • nos termos' do
art. 183 do decreto u. 2.409, de 1896.

••n•••n•nnn•

A ma eamb ra e o roti— Do
Mario de Noticias, da Bahia, que reLebomos
houtem, transcrevemos:

O Barrense, da cidade da Barra, 'traz
a seguinte informação sobre duas matarias
primas que se en anitram em abundancia,ena
região sertaneja.

sava. fonte de 'agimo, vae ter o nosso
sertão com a exploração da inacainbira e do
carod.

Em vista da excollente quaLdade destas
fibras superiores á da ligava rigidaHos
industriaes i» °curam it»cançar uma 'boa ma-
china de desfibrar estas broineliace,as.

Conseguindo este - dasideratuin não tar-
dará a exploração das nossas caatingas.vindo

prospeddade para estas paragens actual-
monte tão desprotegila,s da fortuna.»

O ouro cio 5 ransvaill. — A ex-
portação do Transvall, segundo o relaturio
ultimamente publicado em Preteria, subiu
em l t.-.03 ao valor do 12.969.912 libras ester-
linas.

A quasi totalidade deste valor, 12.589.243
libras esterlinas , é rep 'escutada por
2.963 758 onças de ouro exporZado.

Segundo os dados apresentados este anno
pela Tect.lsvall Chamber of Mines são 64 as
cnmpanhi is que expiaram o ouro nus dts-
trietos do Witwater Land, Barboton, Klarks-
dorp e Lydenburg.

°arreio — Esta repartição ezpedirá
ardas pelos seguintes paquetes

Brio:
Pelo Tintoretto, para Bahia, Barbados e

Nova York, recebendo impi ossos até 'ás 9
hor .s da manhã, cartat para o interior até
ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Melpomene, para Santos, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o intartor até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até as 9.

Pelo Sardegna, para Genova, recebendo
impressos até ase l0 horas' da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 e objectes para
registrar até ás 9.
• Pelo Carsbrook, para Buenos Aires. rece-
bendo ii'npressos ata á 1 hora da tardo, car-
tas para o ex ¡error até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.
- Pelo Amazonas, para Pernambuco, rece,
'oendo impressos até ás 11 horas da manhã-
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás •12 e objectos para re-
gistrar até ás 10. • •

Pelo Fitlelense,. para S. João da Barra, re-
c?bendo impressos ata ás 12 horas da 'ma-
nhã. cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas • com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Peleramar, paaa Bahia, Tenoriffe, Havre o
Londres, recebendo i ,presos até as 9 horas
da inania, cartas para o interior atA as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.
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• 11)122•.ÓCIL'ox`ia de 111/10Lotarologi A. da 3./ Leatliaa, - Repaxtitião da Gota Marítima - Resumo meteorologico o magno-
tieo do dia 13 do novembro de 19O4 (domingo).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação p:r sor domingo

Observações meteorologicas Simultaneas
A O. h. M. dá Groonwioh ou 9. h. O7 a. t. m. do Rio

Capital. 14 de novembro ár 1904
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Cuyabá. 	 783.87 27.0 .19.99 73.9 Nub,ado •	 Sornur 0 - NW Regular Variarei 31.3 25.0 28.15 -
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Em is•lam montem ao anoitecm• t • c vdoo e r*leirpejon era varias direcc634.
Em ruyab li diturn á [Iode rolam pelou ao S"IV.
No Ri • Grand,' choveu, teovajun e releio viou om parte da n,ite do hon:em.
,Nota: ao inein-Om - Na. Capital o es,ad *atoai do tempo é matarei.
Até ás 2 h. e 80 p. não se recJbeu mais tetegramma algum.
A5T11.4(4 -As cotam de erer,..i. do terno sio .a.lidas durante aa 24 :toras aegainte4, a contar da, lau,a Indicada ao mappa.
AI °how/ações com esto NiSeAl (a) Pite de Untem.
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Evaporação á
sombra 	

Chuva cahida 	
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média do hon-
tem 	

ALFANDEOA DOMO DE JANE"

Renda dos dias 3 a 12 do
novembro de 1904 	

	
2.750:084$589

Idem do dia 14:

Em papel._	 18:147$371
Em ouro...	 6:372$208

	
24:519$579

—	 — — — — - — — -
2.774:604$168

----------
Em igual poriodo de 1903.	 2,567:338$954

Renda dos dias 3 a 14 de
novembro de 1904 	

	
2.774:6040;8

Idem do dia 16:

Em papel...	 28 653$824
Em ouro...	 13:579$831

	
52:233$655

--------
2.826:837$823

--------
Em igual periodo de 1903.	 2,847:50f$678

EDITAES E AVISOS

Miniã. torio tia sTostivai e No
goicioss Interr. orem

FORNECIMENTO A TODAS AS REPAR310h5
SUBORDINADAS

. De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que.. co dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas nesta directoria propostas
para. o fornecimento, duratito o anuo de 1905,
dos artigos constantes dos seguintes grupos

Grupo 1°
Carvão de pedra de New-Castle o de Car-

diff ; preço por tonelada.

Grupo 20

Lenha ; preço por talha.

Grupo 3*
Farinha de trigo ; preço por barrica.

Grupo 4°
Café em grão e moldo; preço por kilo-

g r amma .

Grupo :';')

Lei nn 	 ; i sco so.'
al'If p(1

Forragens — alfafa, favela, fubá grosso e
milho ; preço por kilogramtna.

Grupo 70

Assuar branco, mascavo o b..anco grosso
preço por kilograinrua.

Grupo 8* .

Aves o ovos ; preço por uaidado e duzia.
Grupo 9°

Po fresco, biscoutos, bolachas e roscas do
b Irão; preço por kilogramma.

Grupo 10 •

Carne fresca de vacca, de vitella, de porco
o do carneiro ; preço por kilogra,mma.

Grupo 11

Objectos do expediente. A's propostas de-
verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da relação.

Grupo 12

Generos alimenticlos e outros artigos!
preço conforme a relação.

Grupo 13

Molhados; preço conformo a relação.
Grupo 14

Drogas, productos chimicas e preparados
pharmaceuticos; preço conforme a relação.

Grupo 15

Material cirurgico; preço conforme a re-
lação.

Grupo 16

Utensilios e vasilhame; preso conforme a
relação.

Todos os artigos devem ser de primeira
qualidade o só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concnrrentes. es quaes deverão trazei-as em
enveloppes fsclia.dos e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo somante urna
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sondo nellas especificados, som accrescimos,
entrelinhas. emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e par extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos com qoe provem estarem quites
como Thes suro Federal e Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento de imposto de alvarás
de licença para o exercido, negocio, pro-
(lasso ou industrla,.

Cada p soponen te depositará préviamente
no Thesouro Federal. mediante guia expe-
dida. por esta rep irtição, a qual se dará so-
mente até a vespora do dia do rec.-ibimento e
abertura das propostas, a quantia de 500$,
para garantia da cada proposta.

P ira cada. grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria do Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito de 1:000$. para garantia do contrasto.

As propostas serão recebi ,as e abortas
dente dos concurrentes, ao meio dia de 30
de novembro.

Os fornecedores deverão vender aos fun-
ccionarios desta Secretaria de Estado, medi-
ante pagamento immediato, os artigos de
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer grupo, re-
cusando-sa a assignar o contracto dentro do

prazo da circo its, a contar da data do
islital de clutinwl:N, tiw, por esta directoria,
f ir publicado, per. le rd, o drettoit caução.

Directoria do Contabilidade, .29 de outubro
de 1904.-0 director geral interino, J. Ro-
drigaes Barbosa..

/1:xternato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Os exames annunciados para o dia 16
serão effectuades no dia 18 do corrente.

Secretaria do Externato d Gymnasio Na-
ci,n) 1, 16 de novembro do 1931.-0 secre-
tario, Paula Tavares.

—
Brigada Panejai da Capital

Federa

O conselho administrativo receberá até o
dia 21 do corrente, ás 11 horas da manhã,
propasta,s em duplicata. fechadas, (sendo
uma.sellada) para o fornecinento de farda-
mento durante o anno vindouro, a s abar:

Para praças—Apitos com corrente, boti-
nas do bezerro (par), botões grandes e pe--
guanos de metal branco para musicos, bor-
nacs do brim branco, calças de brim branco,
calças do pa.nno mescla, calças do brim pardo,
capas de brim branco, capas de oleado, ca-
potes de panno azul, cordõos prateados par
kopis de musicos, distincti vos do metal
branco para armeiro, corneteiro, corriero,
ferrador, musicos o tambores (par), emble-
mas de metal branco para musicos, kepis
de pa.nno mescla, luvas de algodão (par),
platinas do correcto para cavallaria (par),
poncho de panno azul, perneiras de couro
(par), polainas de couro ansarello (par), tu-
nicas de panno mescla, tunicas de brim pardo.

Para sargentos-ajudantes o quartel-mestre
—Botas do couro da Russia. (par), calças de
panno mescla, calças do brim branco, capas
de oleado, dolinan de panno mescla com diS-
tinetivo e platinas, kepbs do panno mescla,
luvas fio de escossia (par), luvas de pellica
(par), platina do metal branco (par), tunicas
de panou mescla com distinctivo e tunicas
de brim branco.

Para musicos—Kepis do panno mescla e
tunicas do panno mescla.

Isa,ra, presos—Calças de baêta, calcas de
zuarte, camizas de algodão, camizolas do
baêta, carniz ,das do zuarte, gorros de baêta
e tamancos (par).

Os corcurrentes deverão enviar até a vos-
peca requerinanto dirigido ao commando
ia brigada, pedindo para serem admittidos,

juntando ao mesmo o respectivo imposto do
ultimo trimestre e bem assim fazer acom-
pautuar das propostas uma poça de cada
artigo.

Até ás 3 horas da tarde do dia anterior ao
da concurrencia deverão depositar na Con-
tadoria da Briga :a, a quantia do 5' 0$, para
garantia de suas propostas, som o que não
serão as mesmas acceitas.

Na assistoncia do material, encontrarão
os concurrentes quaesques esclarecimentos a
respeito.

Assistencia do Material, 12 de novembro
de 1904.-211:moa Pereira de Souza, major
assistente.	 (•

Directoria, (À-erad de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido o proprietai io, ar-
rendatario ou seu procurador, do predio
abaixo mencionado, a comparecer nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tornar conheci-
mento da intimação que lhe foi feita pelo

irCet1'ttL (10 Illloteoiroll x )tri ,
--Serviço M..teori,lorrico Na ei nal —Secçáo
Urbana -- Resumo das observções eu , re- 1

, ndentes ao dia ti de Avise/libro de 1lw4.

ELEMENTOS
OBSERVADOS
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inspector sanitarto da zona em que se acha
situado o referido preito, soa as penas da
lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 38.
Secretaria da Directoria Gorai de Sande

Publica, 4 de novembro de 10)4.-O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral dá
sa.ude publica, envido os proprietarioa, ar-
readatarias ou seus procuradores, dos pra-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, doutro do piar.) dc des
dias, cootad.os desta data, adin de tomarem
conhecimento das intimaoas que lhes foram
feitas peto inspector sanitario da zona era
que se acham situados os reforatoe predlos,
sob as penas da lei:

Rua de S. Josd n. 38.
Rua da Misericordia o. 54.
searetaria da Directoria Geral de Sella

Publica, 5 do novembro de 1904.- O sacro
tardo, Dr. J. Pedras°.	 •)

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores. das pre.
dos abaixo mencianalos, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias
contados desta data, adiu de tornarem coube.
cimento das intimações que lhas (+vaio feitas
pelo inspector sanitario da, zona em que se
acham situados os ',doridos pradias, sob a$
penas da lei:

Rua do Banem (Copacabana) terrenos
entre os ns. lie 13 e os do togar dcno nioalo
do Custodio.

Rua da America ns. Soe 1e3.
Rua Conselheiro Saraiva, e.
Rua da Assemblda n 67.
Rua da Misericordia n. 30.
Secretaria da Directoria Cloral de Sande

Publica, 9 de novembro do 190 t. -O sei:no.
tarjo, Dr. J. Perlroso.

De ordem do S. Dr. director geral de
Elude Publica, convido os proprintarios, ar-
rendatarios ou seus procuralores, dos predios
abaixo mencionados, a eompareceram nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das luta-nações que lhas faiam Mima
pelo inspector sa,iiitara, da zona em que se
acham situados os retinido» pretos, sal) em
penas da lei:

Rua de D. Manoel n. 72.
Becco do Guindaste n. 3 (em abandono).
Rua Senador Dantas os. 31 (atanazem) e

44 13.
Rua do General Camara, DS. 84 o 200.
Rua do Nunclo n. 38.
Rua do Sonhar dos Passos n. 84.
Secretaria da Directoria Gral de Sande

Publica, 11 de noverobro do 1904.-0 secre-
tario, Dr. .r. Pedras°.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido 'Os proprieta.rios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionado, a comparecerom
nesta directoria, dentro do ),.a,;.o de dez si iax,
contados desta data, aflui ao tomarem conhe-
cimento das Ultimações que lhes foram feitas
pelo inspector saxiitario da zoila em que se
acham situados os referidos prece" sob as
penas da lei

Rua Coronel Pedro Alves n. 45.
Rua Conselheiro Zacharias e. 118.
Rua da Saude n. 129 1), e rua Livrainento

n. 2 ( lojas ).
Secretaria da Abaetaria ('.era,' do Sautie

Publica, 13 de novembro de 1904. -O se-
cretario, Dr. .1. Pedrozo.

Thesou.ro I3'oder.-11
CONCURSO DE 2" ENTRANOIA PARA EMPREGOS

DE FAZENDA

De orlem da c)mmissão theilizati ora, faço
publico, nos termos do art. 7 3 do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro d3 1894. cple, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho de
13 de outubro proaltrio findo, mandado abrir
concurso, nesta Capit d, para o provimento
de lograres do segaida entra.ncia, das repar-
tiç5es de Fazenda, nesta data fica mareado
oprazo de tio dias para a raapectiva in-
scripção.

Os Srs. candidatos deverão aprasentar
COMMEISSÃO 113Ca.liZactOra Certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição e
attesta,do do compeam te chefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As materias do coneura) são: lrgislação
do FaZOada e pratica de repartição.

O exame se fara do accerdo cara as dispo-
S10508 applicaveis da circular n. 4), de.'28 de
junho alo 1800 e questionado publicado pelo
Thesouro ?aclarai a 2 de setemoro do mesmo
nono.

A.4 petiçõm, canvenientemsnte documenta-
das. na farina acima, deverão ser entregues,
dentro do prazo ma.ecalo, a,o abaixo assi-
nai a na Directoria do Cm tencioso do The-
som.° Federal.

Rio de Janeira, 9 de novembro de 1904. -
Tosa Carlos Pereira de Amoedo, secretario.

mrectorla do% Rendas Prt-
b1 leil

CONCURRENCIA ABERTA. DURANTE 30 DIAS CON-
TADOS DA DATA Do PRESENTE I;DITAL PARA
O AFnIZAM! .:NTO DE UM TERRENJ NACIONAL.
QUE SE ACHA DEV.o,t'T À ROA DE 3. DINIZ
ESQUINA DA DE LAUS.INDO RABULO N .) MOR
ito Da ,3Arg	 rtouittrims COM 18,"75 DE PREN-
T::: S011 AS CONMÇIIINA Art.11X0 MENCIONAI)

Os Srs. cancurrentos deverã.o apressneir
suas propostas nesta tiiro .sit.oria no prazo
acima citado, em cota fechada,levidatoonto
asiladas e a..ssignatias sena oinontias, rasuras
ou outro qualquer ...efeito, que dé logar a
duvidas.

O aforamento seri, feito sobre a bando
4750 p:)r metro do frente, airrendo as das-
pozas com o mesmo por conta do pr, ten-
dente escolhido,.

Os Srs. concurrentes deverão daposi-
tar prdviamenla na Thesouraria Gler.,1 do
Thesouro Federal a importancia do 80$ para
garantir o cortando, sendo obrigados a ex-
hibir o confie dinento do aliando deposito no
acto da abertura das propostas, as quaes se-
rão recebidas até o dia 9 do dazembro ppe.
:cimo e divulgadas á, 1 hora da tarde do
mesmo dia.

Na Secção dos Propri as Nacionaes, po-
derão os senhores pretendentes pedir quaes-
quer informações a respeito do supracitado
turno.

Directoria das Rendas Publicas, 9 de no-
vembro do 1904.-Luiz Rodolphe Cavaleanti
de Alt/uguergue, director das Rendas Publi-
cas.	 (•

11•n••••••n••••

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que,tondo-so
procedido á modição o confitontacão das
terras desmembradas da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, sitas no loga,r denominado
Rio da Onça de Bom Jardim, immicinio do
taglially, Estada do Rio, partem:optas aos

foreiros Leal & Irmão, e Mo .tendo assina .o
os momonas da runiki..) das nw.;inas t'r-
ras os colifrontantes Luiz Cwv.,(o Sraga e
Manml Ignacio da Silvelra, 3+10 por isso
convidados estes a vir fazei-o nesta directoria

dentro do prazo de 15 dias contados da data
do presente edital, ou declarar os motivos
porque deixaram dg o fazer.

Findo o mesmo prazo não se anonderã
a reclamação') alguma.

Directoria das Rendas Publicas do Tho-
douro Federal, 4 de novembro de 1904.-Luiz
Rodolpho Cavaleanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.	 ( •

DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Por esta directoria se declara que, tendo a
The 'Western Telegraph. Company, Limited,
requerido por aforamento o terreno de ma-
rinhas, fronteiro aos do sua propriedade á
rua Passo da Patria n. 32, esquina da rua
Presidente Domiciano, ore. S. Domingos do
Nictheroy, freguezia de S. João Baptista, fe-
chado com um muro na flama) para o mar,
tendo 64,40 de largura, no fundo 75.60 e de
comprimento da frente ao findo 33,0, são

convidada os que tiverem coatestn5es con-
tra o a iludido aia mmentoa a apresentai-as,
davidaraeue dacumentad .s, na mesma di-
reataria, no prazo de 3 . 1 dias, nau se inten-
dendo a reclamação alguma, fiado o referido
prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, la do novembro do 1901. -Luiz
Rodo/pho ravoica”U de Albaquergae, dir:ator
das rendas publicas.

DIRECTORIA DAS RENDAS PIIBLIC.U1

Por esta airestnria so declara que, tendo-
se procodidi á nialiçao o coafro tação
terrenos situai-toa no lugar 4 Serra »,
c pio de Piraliy, Estia to ,lo Rio do ioneiro,
coto a ora	 desintunbratios
da, mesma Uzenda e cuia rUmisi reqta!rea
u re,sp n settivo t"ro ,To=33 fiorge3 ile Olive;ra,

nao ceado araignado os me:no-hos da me-
dição dos niesolos terrenos os eAfrontantos
Flavio Vicente dos Santos, herdeiros de An.
Leni + Paes Io Iriguas, do \lau rel Fontes da
Rocha e do Joaquim Breves, são por iteo
convidad os a virem fai.I- ou doei azar o
motivo por que deaaul do o fazei. nosta di-
rectoria, tlentro di prazo de 15 dias, lin to o
qual nao s ;fraco ierá a reciarnattiu.) alguma .

Rio do Janei ..0, 5 de novembro de	 4. -
O dirdetor, L. 1?. Cavaeauti de Atánuerve.

(-

eloceb: doria do Rio de
s.excirs)

Jazei-cicio de 1905

IMPosTO DE cONsuMe D'AGUA

6'' District°

De ordem do Sr. director prealno aos se-
nhores proprietarios que o valor ¡sicativo
dos prodios abaixo mencionados foi sugnion-
taao para servir de base 4 cobrança do lin-
posto aio cuoettuto d'agua no proxlmo faturo
exercido, ficando augmentada a contri:iiiição
do perlara, d'agna.

Rua dos Invalidas

N. 31, Antonio José Alezrntirino de Castro.
N. 47, Jos..5 Duarte Po-Ara.
N. 70, Viscondessa do Arcozello.
N. 81, Luiza Amelia Funtea
N. 97. A mesma.
N. 107, Cartas lailthazar da Silveira.
N. 111, Tiloiniazda Cw.to, ltabeilo.
N. 137, Dr, Oleg:trio Ir. do Aquino G.'astro.
N. 139, Anna Salermo Toscam de A/mol-

da e outra.(•
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N. 143, Joaquim Alves Ferroira Bastos
N. 153, Domingos Josl da Silva Boa.
N. 16, Joaquim da Silva lanto.
N. 16 A, O mesmo.
N. 18 B, O natsruo.
N. 16 C, O mesmo.
N. 16 D, O mesmo.
N. 16 E, O mesmo.
N. 66, Ary, menor.
N. 68, Maria Carlota Fernandes dos Santos

e outro. •
N. 86, José Bento Alves de Carvalho.
N. 90, alexandrino das Chagas Ribeiro.
N. 110, Antonio de Araujo Ferreira Jaco-

bina.
N. 140, Giuditta Bianchi Zanoncelli.
N. 144, Julia Peçanha, Jaguaribe.
N. 150, Rosa
N. 152, Manuel Corrêa da Silva.
N. 1GO, alaria Vidal Quartim.

Rua, do Senado :
N. 1, José Gonçalves Guimarã,es.
Sem numero, Anua Josepha Rosalia Gon-

çalves.
N. 9, Emala Maria ds Silva.
N. 21, Celestino & Comp.
N. 29, Irmandade da Santa Cruz dos Mili-

tares.
N. 33, Antonio José da Cunha.
N. 35, Joaquim de Souza Mendes e outro.
N. 37, Os mesmos.
N. 'IA, Dr. Augusto Brant Paes Lemo.
-S. 119, José Pereir Cotta Juntar.
N. 123. Miguella Imens.
N. 137, Carolina barata Gomas Feio.
N. 151, Empraza Industrial Melhoramen-

tos do arazil.
N. 181, Joaquim José de Freitas.
N. 211, Florindo Ribeiro da Silva e outro.
N. 10, Visconde da Ponha e outro.
N. 54, Dr. Pedro Luiz de Oliveira Sa,yão.
N. 126, José da Costa Cunha.
N. 134, Antonio Joaquim Ribeiro Nunes.
N. 138. Baroneza, Salgado Zenha.
N. 150, Dr. Vicente de Carvalho.
N. 162. Companhia Melhoramentos no

Brazil.
N. 162 A, A mesma.
N. 164, A mesma.
N. 196, Luiza Amelia Fontes.
N. 204, Francisco Alvos de Oliveira e

outro.
N. 214, Manoel da Silva Lobão.

Rua Visconde do Rio Branco:
N. 7 Attillo Bosselli.
N. 9, O mesmo.
N. 31, José Pereira Cotta Junior.
N. 49. Manoel da Rocha Garcia.
N. 2, Francisco Card so Machado.
N. 10. Albino Francisco Corrêa, e outro.
N. 16, José Antonio Fortes.
N. 22, Aurora GutneS Gandra.
N. :10, Laurinda Iz hbel Bastes Corrêa.
N. 49, Domingos José Po-eira Machado.
N. 42, Manoel Gomes Barroso.
N. 46, Francisco de Paula Carvalho.

Rua Luiz Gama:
Ns .1 e 3. Florestan da Silva Vieira Braga.
Sem numero, O mesmo.
N. 13, Antonio Mo-eira . da cada.
N. 17. Ima Joaquim de Oliveira e Silva.
N. 27. C irlata Maria Bello de Andra, le.
N. 31, Luiza Joaquina aa, Conceição Mar-

tins.
N. 35. A mesma.
N. 12, José Bento dos Passos Domingues.
N. 16, Manoel José Gonçalves.
N. 30, Hime & Comp.

Rua silva Jardim:
N. 3. Maria Luiza de Andrade Carvalho.
N. 5, A mesma.
N. 7 A mesma.
N. 13, Jaão Cuins, menor.
N. a5, Francis a Etnilia Vianna.
N. 37, A mansa.

N. 39.	 mesma.
N. 4. Cacilia Quairoz da Cunha e outras.
N. a. A, 11.4.SuiliS.

N. 8 José Forroira Machado Guimarã,es.
Travess IÉ do Torrn:

N. 7, alenriatie R airigia ,s Zanha.
N. 9, ala•aarl José R a/ vagues Torres So-

brinha.
N.11,0Iyinpia Torres de Carvalho Oliveira

Silva.
Travessa do Senado

N. 3 A, Armando Carqueja.
N. 8, Joao Leopoldo Modesto Leal.
N. 10, José Luiz da Silva Coelho
N. 18. Maria lz n bol da, Cunha Braga.

Praça 'Virulentas
N. 3, José Teixeira Machado Guimarias.
N. 61, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 81, ILsaital da Ordem Terceira do

Carmo.
N. 2, Barão de. Paria.
N. 4, Santa Casa do Misericordia, e outro.
N. .`20. Anna Cortez Pinheiro.
N. 32, Antonio José Martins da Motta.
N. 36, Dr. Pedro Luiz de Oliveira Sayão.
N. 50, Palro Fortes Marcondos Jobim.
N. GO, Leacadia. Arnanda da Costa, Vieira.

Rua Paula Manos :
N. 83, Domingos Theodoro de Azevedo,
N. 46, Luiz José Alves.

Rua Petropalis
N. 17 A, João Candido Baaz.
N. 17 R, João Peshana.
Sem numero, Joanna da Costa Gonçaaves,
N. 30, Antonio dos Santos Carvalho.

Rita Silva Maneta
N. 5, Josa Soaras Nogueira e outra.
N 9, Carlos Barreto de Souza Costa e

outra.
N. 31, Luiz Francisco Moreira.
N. 45, Francisco 11;•drigues Formosinbo.
N. 59, Henrique Ramas Lopes.
N. 67, Cindido Vargas Santos Coutinho

outra.
N. 81, Joaquim Ignacio Bittencourt.
N. 2, Maria Emilia, Maia Ferreira.
N. 6. A mesma.
N. 8 A, A mosrna,
N. 16 A, Joaa Costa.
N. a4, fttacisco Rodratuns Formosinho.
N. 26, Riphael Archarjo J sé Martins.
N. 36. Alberho Games Paes.
N. 40. Rosa Villiot.
N. 44, Ast Mo José Dias.
N. 70, Jayine Fructuoso Domingues e ou-

tro.
N. 78, Clernentino Braz Macei°.
N. 82. Leopoldo aliguolote Viana:).
Sem nu:nera, Firnaiano Agnato.

Rua Therezina :
N. 2, Joaquim Alves Barroso e outros.
N. 4. Man,e1 Gomes Borges.

Rua do Triumpho:
N. 2 A, João Antanio Ferreira, de Almeida

e outros.
Rua Vietoria:

N. 2, BrazilianiSe1i3 Bank fil .' Deutsch-
land

Sam numero, Companhia Ferro Carril Ca-
rioca.

Travessa Faanaisco Mura,tori:
N. a A, Lincoln Guimarães.
N. A a. José Alexandre ao Oliveiaa.
N. B:i, Josa Franc,sco aos Santos.
N. C 2. Manoel Rocha Pereira.
N. 2 D, José Ribeiro do Amaral.
N. 2 F, O mesmo.
N. 2 E. Pedro Espe
N. 5, Antonio da &ha Andrade.
N. R2, M alota Rocha Pereira.
N. / A, João da Motta Camaello,

Praça D. Antonia.
N. 22 Margarida Rosa Machado.

Ladeira do n 'astro:
N. C 1, .10(10 Lopes Ribeiro.
N. 5 D, Antonio GOMOS Viana,.

Ladeira do Meirelles:

N. 12 A, Joia Pereira Cardoso Fontes.
N. 12 B. O miamo.
N. 12 C. O mesmo.

Ladeira iie Sanha Thereza:
N 19 A, José Gonçalves Pinho Junior e

ouros.
Som numero, Antonio de Souza Ribeiro.
N. 27, José Silva Filgueiras.
N. 27 A, Domingos Peixoto Ferreira de

Souza.
N. 4 C. Alberto Jacobson.
N. 4 D, Affonso Vicente de Carvalho,

Rua Ferro-Carril Carioca:
N. 1; Dr. Adolpho Pereira Burgos Ponce

de Leoa.
Rua do Aqueducto:

N. 5. Marla Amelia dos Santos Costa.
N. 23. Heney Stophan.
N. 41, Joaquim Teixeira Guimarães.
N. 45, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 59, Atina Carvalho Damingos.
N. 8, Jaão Antonio da Rocha Junior,
N. 10 A. Manoel José Brochado.
N. 12, Joaquim Ignacio Bittencourt.
N. 60, Antonio Ferreira Campos.
N. Si, Maria Policia dos Santos.
N. 100, Joaquim Fernanda .; Moreira.
Sem numero, Fordinandu Mentges.
N. 108 A, Carlos Augusto G. da Costa

\Viga,.
Som numero, Dr. Ernesto Betim Paes

Leme.
Rua Barão de Loreto:

N. I, Dr. Ar hur Torres.
N. 1 A, O miamo.
N. 24 R, Manoel Souza da Cunha.

Rua da Constituição:
N. 11, José Paiva de B yito Junior:
N. 27, Hospital dos La,zaros.
N. 31, Bacharel José Joaquim do Oliveira

o Silva.
N. 30, Sociedade E. Beneficente.
F. 38, Francisco Caetano de Almeida Castro

o outros.
N. 56, Laurinda Izabol Bastos Corrêa.
N. 62, .Leopoldina Emilia dos Reis Me-

nezes.
N. 6a A, E. Grandinasson.

Rua Costa Bastos:
N. 29, Manoel da Costa Pereira de Ma-

galho.
N. 23, Francisco Martins Carrapatoso.
N. 25, O mesmo.
N. 27, Domingos Joaquim Gemes.
N. 18. Luiz Valerio da Silva.
N. 20, O mesmo.	 •
N. 22, O mesmo.

Rua Francisco Muratori
N. 3, Manoel José h'erreira, Alegria.
N. 5, Henriqueta do Amoral' Bustamanto.
N, 11. Junina Augusta de Faria Foneeca.
N. 37, João d alotta Ca.napello.
N. 39, Lourenço Leonardo.
N. 41, Caiveira Brite.
N. 43. De la Valia Faustino Piotro.
N. 45, O mesmo.
N. 47 Archangelo Benterenga.
N. 4, João Carlos Mura tori.
N. A 10, Jusa Ribeiro Junior.
N. 12, Thoreza Mainolli.
N. 16, José Parei; a Corta.
N. 16 A, Cezar Augusto Bordallo.

Rua Fonseca Gedinarãea
N. 5, Josa Joaquim Pereira da Costa:
N. 7, Banque França,ise du Brasil.

Rua dos Junquidios
N. Dl. Antonio Francisco Calvas.
N. 4, Dr Antonio Policio dos Santos.
N. 4 A. Arthur Torres.	 -
N. 4 B, O mesmo.

Travessa 0c,cidental :
N. 1, Dr. Manoel Maninho.
Som numero, A. dos Santos Carvalho.

Rua, Maua :
N. 21 B, Antonio Dias Salvador.
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N. 2:1 X, Man rel da R. Sa
N. 2.5, O mesmo.

Rua Moute Alegre
N. 5, Domini:os da Oliveira Fontas.
N. 9, Marianna Laonor Rosa te Faria.
N. 17, Dr. José de Mondono Manos Mo-

reira.
N. 35. José Joaquim da Silva.
N. :39 13, Josephina Maria da Silva Neves.
N. 39 C, Jose . hina Maria da Silva Neves.
N. 47, Justiniano José de B irros.
N. I a III Domingos Manoel Lopes Ama lor.
N. 57, Amorico Eucliiics do Sá.
Sem numero, Joaquim de Souza Maia.
N: 14, Alzira de Araiujo Peixoto Castelio

Branco.
N. 20, Baronaza de Parima.
N. 24, Duasto Claudio 11. Bacollar Pinto

Guedes.
N. 30, Manoel Albana de Souza.
N. 40, Antonio Moreira dos Santos.

Rua das Neves:
N. 3 A. Bento José da Costa Brazil.

Rua do Oriente:
N. 21, Francisco José Froire.

Rua do Lavradio:
N. 9, José da Silva Ramos.
N. 11, Antunio Manoel Forno:o les da Silva.
N. 13. Joaquim José Radrigues Torres.
N. 15, Dr. Francisco de Sal les Rosa.
N. 35, Dr, Manoel Antonio da Fonseca

Costa e outro.
N. 49, Julieta Bormann de C. Lima.
N. 51. Augusto Barbo ia Pinto.
N. 67, Josê Maria, da Veiga.
N. 6'), Pedro Fortes Marcondes Jobim e

outros.
N. 77. Caixa Fundada do Eçoabolecimanto

Pio da Saeledado de Artes Moehanicas Benta
fleeo te.

N. 93, João da Costa Barros Pereira das
Neves o outro.

N. 119, Antonio Augusto Teixeira.
N. 125. O mesmo.
N. 149, Ma.ria e outra, menores.
N. 151, Francisca Caudata, Machado.
N. 157, Banto J 'sé Gonçaives.
N. 159, Cornalio Forroira França.
N. 2, Santa eis'. de Misaricordia.
N. 40, Victor Parauhos Duiningues.
N. 52, Celestino 1 S
N. 66, Ave11no Coelho ila Costa.
N. 74 1, Aususto Antunes Garcia.
N. 94. Joaquim Ferreira Regal.
N. 100, Antonio Vieira ils Souza Fon .eca..
N. 134, José da Silva R imos e outi o.
N. 140, Antonio Lopes dos Santos.
N. 142, Rosa Teixeira Pompé L o outros.
N. 150, Barão de Totré.
N. 162, Elidida Carlota da Cunha o outros.
N. 166, José Luiz Noguoira.
N. 174. Maria Luiza o outros, menores.
N. 184. Visconde do Moras.
N. 186, O mesmo.
N. 188, O mesmo,
N. 190, o mesmo.

Rua do Itiachuelo
N. 15, Dr. Libo' . „to de Castro Carneiro.
N. 10, C ri tina Bugair Delfim) Pereira.
N. 27, nado Ferreira da Silva.
N. 37, Eliza Matinada Lua +vis do Amarai.
N. 45, João Carlos Murstori.
N. 59, Marta Quartiin de Miranda.
N. 73, Antonio Maria A. de Araujo o ou-

tros.
N. 79, Antonio Joaquim Ribeiro.
N. 97, Dr. Z Leitarias da R igo Monteiro.
N. 071, Jo 'quino Pedro Guerra dos Santos.
N. 97B, O mesmo,
N 99. Dr. Zaeharias do Rego Monteiro.
N. 115, Familia, da Costa Lima e outro.
N. 121, Ayres Antonio do S nua,
N. 123, Dr, Lupa de Albuqu irque Diniz.
N. 131, Guilherine
N: 131A, Dr. Francisco Cordeiro Pizarro

Gabizo.
N. 133, Manoel Joaaudiu do Nascimento

bilva.

N 139. kntolio Josil Parreira Braga.
si, ia o, na Jia) Gonçalo:is Is araujo o

outros.
N. 171, Joie, Maria dt Carvalho.
N. 245, Manoel M. TdI X ira B Lstos.
N. 24 , Jua da silva Abeeu.
N. 10, Jus Datai to Pin :o e outros.
N. 14. NIari h Gortrudes •ia. Veiga e outros.
N. 14, sraneisco Jo•é	 Lbello Aives.
N. 41, Viscon :e de Mosaos.
N. 43, O mesmo.
N. 60, Dr. João Lobo Vianna.
N. 74. Luiz da Rocha Soares.
N.84, Adelaide Armanda de Oliveira Lobo.
N.86, Antonio Manoel da Rocha.
N.126, Firmino JosS Teixeira.
N.12 , O mesmo.
N. 130, O mosmo.
N. 132, -taro .eza do Castello.
N. 13S. Fitado° do AzoJedo Alves.
N.140, Dr. Z L datrias do Rogo Monteiro.
N. 142, A.iiiilai te das Chagas Ribeiro.
N. 141, idenodpio das Chagas Andrade.
N. 154,Dezeinbargador José Maria do Vadie.
N. 176„Iohn Holgate.
N. 180, Adelaide das Chagas Ribeiro.
N. 181, Zulinira. de Castro Guimarães e

outros.
N. 186, Francisco An frade de Souza.
N. 2)0, Maria José da Costa Barros Lyra

N.216, Joaquina Dulce Doado da Silveira.
N. 220, Josi Luiz F.:ima:1,1os Gil.
N. 2)4, Gaspar Pereira do Conta.
N. 246, José e outisss (filhos do José de

Matlios Junior.)
N. 271, Manool Antonio da Costa Pereira
N. 250, M	 Autuai.) da C ista Pereira.
N. 332, Jorony. lio de Souzi Moroi
N. 355, Luciana O. de alonozes Olonte-

nogro.
N. 362, Josopha C. Rodrigues Forjas Ma-

galhães.
Rua da Relação

N. A 1, Augusto Antunes Garcia.
N. 1 A, 01 . . Arthiu . Maximitno da Rocha.
N. 1 B, Luiz Cosenza,
N. 19, Anuibal Julio de Medeiros.
N. 21, Pedro Cardoso Soares.
N. 27, Eduardo Politssin Goinle.
Som numero, Emilio do Almeida & Comp.

Rua io Rezondo
N. 27, José Jacintho de Lima.
N. 2a, Dr. Carlos Casar de oliveira Sam-

paio.
N. 31,
N. 33,
N. 51,
N. 61,
N. 6.
N. 69.
N. 75,

lit iras.
N. 93, Avelino Nunes Grego:go.
N. 95, O moam).
N. 123, Maria Carolina Bati leira Resso.
N. 177. Manoel Barreiros Cavanollas.
N. 2, Josi R.. M Leha,do.
N. 32, Jo.qattu A. ves Mui eira.
N. 34, 'Moveu Chen:bula De Simonl Diogo
N. 46, Dr. Agostititro José de Souza Lona.
N. 62, raluarla Augusta do Andrade.
N. 66, A aiesina.
N. 6$, Jolia, Au.,usta. d Andrado.
N. 7d. Eduarits Augusta de toalraile.
N. 71, nil'et, Jowpliiaa Miamo Carvalho.
N. 92, Alvaro Pereira O Mas.
N. 114, Suei tdade Beatificou Ga Dutclier

N. la0 B, Bernardo Joaquim do Faria.
N. 136, Luas tmelia Funtos.
N. 140, Cecilia Maria do Amaral e outra.
N. 152, Amelia Nascentos Pinto
Na iria, somo -fino Feireira das Neves.
N. 17a, ata tisanas ia Pouna,
Recebedoria du Ria do Janeiro, 14 de No.

veinbro de 1904.- O encarreaado do lan-
çamento, ...Vanoel Gomes de Almeida,

Cas-t, da Nloodi,
De o'dem do Sr. director, faço publico,

para cunliocimen tio dus iiitaressa los, que fica
aberta, ate o ilia a de dezembro proximo
futur coneurroncia public p ira o forneci-
mon to, durante o primeiro sornes aos do anuo
do 19:15, dos rnatoriaits e objectos de con-
sumo comprehen lidos nos seguintes grupos:

I. Artigos do expediente e objectos de es-
eriptorio.

II. Madeiras o matoriaes pa-a obras,
III. Ferro, aço, cobre e outros metaos.
IV. Agua-raz, estopa e ateou!.
V. Lixa, pontas de Paris e ferragens.
VI. (Nos, grixus, kerozono o sabão.
VII. Artigos para pintura.
VIII. Oleados, couros e artigos semolina-

tos .
lãrd Ci atr.rvão de forja, euke, New Castloe 

X. Carvão vegetal.
As propostas deve •ão ser apresentadas em

carta fechada, Ilevidamonte datadas o assi-
gnadas, no dia mima indicado. á 1 hora da
tarde, hora em que serã as mesmas aber-
tas em presença dos concurrentos, devendo
acompanhar as mesmas o conhecimento do
deposito do 300$. préviamante feito na the-
souraria deste estabelecimento para garantir

assianatura, do contracto.
0: interessados encontrarão nesta ropar-

tiçãa as listas dos ubjeei; s a fornecer o todos
os sHcla reiclinentos noces avios.

A directoria reserva se o direito do os-
colhor do cada proponente o grui)) ou grupos
que alterei:arem maiores vantagens,

Casa da Mo ala, 12 do novembro de 1904.
- G contador, 'UI/inundo Joaquim do Lago.

(•

Ministerio (la Marinha
Do ordem do Sr. contra-almiranto inspe-

ctor 4,) Saurle Naval, f aço publico que rica
aborta nesta re:)arkição, por espaço de 30
dias, a contar do haja, a inseripçaii para con-
curso a duas vagas de enfermeiros navaes
de 2s classe, do Corpo de Inferiores da
Arm ida..

Inspectoria de Saude Naval, 20 do outubro
de 1904.- Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
secreta e io . 	 •)

E. U. do Brazil
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 21
Estado do Paraná (Berra do Paranaguá)
Aviso aos navegantes que as bolas da Lago

Alaga ia e a do Sino do Canal SE da barra do
Paranaguá, foram repostas em suas respe-
ctivas posições.

Directoria de Hydrographia, 16 do novem-
bro de 1904, Othon Bulhões, director.

••nnn•nn••

Counnii.ssaribtflo Gferall da,
.A.rni RAI/
CONCURRENCIA

Grupos: 32, .11Obillario, colchoaria, tape-
çaria e objectas de vime; 2, Padaria

Ds (talim do Sr. vice-almirante graduado
choro ao Commissariado Geral da Armada,
faço publico que a concurroncia p .ra o for-
necanento d. s grupos acima niencionadus,
que hoje deveria realizar-se, fica adiada para
o dia 19 do corrente, sondo a inscripção de
co icuroentos encerrada ás 2 horas da tarde
do dia 18 do corrente mez e anuo.

Coininisaariada Geral da Armada, Ilha da3
Cobras 16 de, novitinbso de I004.-0 secre-
tario, Pedro Nunes CoirCa de

O mi-smo.
João Ju io Nogueira do Carvalho.
Carlos Balthazar d Silveira.
Joaquim Marques de Oliveira.
J036 Mimes Teixoira.
Dr. J cão Caldas Vianna .
Irmandade da &lati. Cruz dos Mi-
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Carnmisea,riada Geral da
alargas:14a.

coNr.URItLNCIX

Grupos 2 - Padaria - Peio aos natio, de
pua -E-- Fazenda; Pritlos diversos,
al [Mataria e aviamentos

Tende sido annullada por aviso ao minis.
/orlo 4a,maripha.n. 1.944, de 11 do °errata
'a Canana:onda realizada em .28 do outubro
f n da par o forçada-mato do grupo 2 r- (pão,
aos - navios; do guerra), faça publico, de.
ordem do Sr. vice .almiranto graduado chefe
do Conuni msariado Geral da Armada. 'que
em ~carrancas do conselho cemomico
realizar-seno ilia23 de corrente. ás '12 !liras
da manhã. saião receb das e aber rais Pro-
p(s as para esse fornecimento.' sendo
'Lambam. em cumprimento ao aviso n. l.Q86,
tio 28 do setembro ultimo, nesses mesmos
dia e hora recebidas o abadas as p-opaa;as
para o fornecimento do grua ) 8 Fazendas,
tecidos divnrsos, alfai aaria e aviamentos..

Os Sm. proponentas deverão observar as
candiarms constantes dos elitaes publicados
nu Mario O ificial, de I e 5 do inez prosirao
pasasdo.

O pão sarzt de lar na comprida, typo
francez. ',usando 250 e 200 gramas cada
W".Para Peie/Mia dos interasaados se declara
que a insdripção ficará encerrada no dia 22
do corrente (terça-feira) ás 2 horas da
%ar le

Para mais informações, os ia teredSarloS
devo,-fto entender-se com o soe easrio, dia-
riamen to no Cahmissariada Geral da Ar.
miada. ilha das Cobras das II da manhã ás
2 horas da tarde. •

Cormulssariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras. 12 do novembro de 19a4, - O secre-
tario, Pedro ;Vimes Correia de Oliveira.

4`4or:‘ I da Sande
Cio Exercita	 •

ouNcaMO PADA ADMISEao DE MEDICOd 103
r.". CLASSE NO QUADRO EFFECTIv0

De criem do Sr. general Dr. directar geral
de Sauce do Exercita. faço publico que catará
aberta negai repartiçao, ti-os maus depois
da data da publicação deste no Diodo Offleial,
durante o praz) de 20 dias, a inSeripçJ
para o concurso .0 °amimar) de melMus de
5° classe, na- conformidade d ., s initrucções
ap tavadas4 poleatlinbaorio da. Guerra o pu
blicadaaa na ordem do dia da oxercito n.
do 10 do junho do 1900.

Cuia candidato deverá apre:entar, no prazo
acima mareado, • putiçãa Pseripta, e assijnalia
por si ou bastante p:octirtulor o exhibir
aunemos em que provo :

I Q , cidadão brazileire no goso do seus dl
rátos civis o politicas :	 •

• 20, doutor eni inuitimna por qualquer dós
_faculdades feddraes ou equiparadas

• de comp[ nrtain-nto
.4, mimei, da 30 annotaleidade, de Accord°

cai o decreto a. 1.7:1, de a2 de junho do
1894;

• do rabustez, satale e tpiidao para o
ser viaa . aa paz o na guerra.

ESto Ciaimo requisito será comprovado per-
ante a ;mota do corisellr, atiperhr de sairia
nesta capia41.

Ao cuncurai àerão m1:ilha:Ias, cio só
' actuaea.ljuflLús.0 ruo cs uma' cos civis, satdo
-as raspe:Lir:1st pruvas exigidas patas cita-
das instruceties

Os interessados que precisarom de mais
leitora/ações poderão, para case fim, dirigir-

se	 eta "Pa ' fi ç'51 ' e núq nsta,	 aos re-
51hr:ti VU8 Lit-k . ' ih o dos e ceei	 de turx

Direcção Gera;	 Saule de Exerci...). 1 de
outubro de I 304.- Dr. teor:Sido limaria as
Carvalho, major chefe do gabinete,	 ('

Vabriont de Tsial-vora. da Es-
trena	 ! •

O conselho ocanomico desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, forragem,
ferragem o luz para o primeiro Semestre do
anno proximo futuro, asado 1019A Os artigos
g le primeira (Mandado o postos aiastaçao
da Raiz da Serra „a, mtrada de Ferro Leu-
poldina, par etiuta dos forni:cedo:ias, a saber:

Eia kilOs—Arrez au 'guapa, araruta, .
sucar refinado de ia 2° e a° qualidades, ba-
cana°, banha nacional, batatas de Lisboa,
biscoutos de araruta, bolacbinas ameri-
canas, chá. Ilysan e preto, cará em grito e
em pó, carne secos, dita verdo' de vacca, dita
ao porco, goiabada do Campos, manteiga
Demagny, Brotei o nacional, massas nulo-
CRU o eiaangoiras, para sopa. dita da to-
mates, Marmelada nacional, pão, pimenta
do Nino em pó. sabat), touc j .lio ameriaano
e mineiro, queijo de Minas, alfafa,- tardio
e milho.

-ia litros-Azeite doce de lata e de gar-
rafa, espirito do vinho, vinagre tinto de
Lisboa, vinho branco, dito do Porto ele
barril, dito GIRO ou Virgens, sal amnistiai,
feijão preto e farinha.

Em latas -Kerozene.
Em pacu t.03--Pliosphorts de madeira e

cedias ‘dcas.leirass„
Em ceinu-t colas e alhos.
Eia garraCid—V lobos duo,
Era unidaies-Fraugas, gallinhas o ovos,
Em rações - Fruatas, temperos e ver-

duras.
Par dUzia-Ferraduras para cavallas o

inuafes.
Por milheiro-Cravos para ferrar.
Os propOileui,11 ames ;atarão suas propostas

em duplicata, sendo unia deltas solladit e ein
carta fechada ata o dia 23 do corrente, ás 11
horas da mini& em que serão abertas de
acamai» com arta. a7 o ad do- regulamento
approvado pelo decreto n. 2.213, de 9 do
janeiro de 1b95, devendo LE3 mesmos pi:Opo•
DouLos tque Dia) precisam ser n.,gociantes
matriculados, se habilita-em previamente,
exhibiodo os documuntus de que tratam o
art. 31 o sous t..z§ z° o ar.

As propostas devem conter a declaração
ezprersa do sa sujeitarem os proponentes,
que forem preferidos, as condições dos arti-
gos2.9, 32u 33 do citado regulamento.

Raiz da Serra do Petropolis. 14 do novem-
bro de 1901.-31. Gomes :Vadiado, amanuense
interina.

- -
lalinisterio da Industrio,

tinção e librafe Ela/dicas
DireCtària Geral da Industria

Patentes de ¡avença°

N. 4.173 - Antonio lisa Pirr,o.
N. 4.174 - SN:jata ia Accomazulita per l'

lititiaxasione date Inveozion: e per li ailac-
cianlent automotivo dei vagina.

L. 4.175 - Dr. Folix
N. 4.17d - Electric 13 at Comp sny.
N. 4.177 - Charles Hour' (Mau lei.
Convido os senhores acima mencionados a

comaarecorein nesta Directoria Geral, ama-
nhã 17 :to corrente,a 1 hora da tarde, afile de
ii$2.-bt.ireril á abertura dos envolueros • con-•
tendo os rela:orios das invenções.

Directoria Geral da Industrio. da Sauda-
ria do ESSatiú dos M.,gocios da !nauseia,
Viaçao e Obras Publicas, em lb do novembro
da 141U1.- Peio director geral, Josd Chrispi-
nio io Vaidetaro.

Iteportiçã9 Cerrai- doesTalo-
gr,tptioes	 -

0 .)N-et:Ri:ENOJA PARA FORNECIMENTO nz: ?RA-
TERIA L, QUETsNtIADeSilt ADQUIRIDO PeLe
ALMOXARIFADO DURANTE o PROXIMO EXER-
CICIO DE 1905
De ordem do Sr. director gorai, faço pu-

blico que-fica prorogado por oito dias o prazo
do recebimento de propostas, na secretaria
desta Repartição, para fornecimento de ma-
teriaes e objectos rio onsuma durante o
anno de 1905, a sabor: 	 '

I. Material para inatallações eleetrieas,
dia 24; .	'

Ferratrena e objectas diversos. dia-25;
Madeiras o materiaes, dia 26; •

-IV. moveu e accessirios, Ma 28;
V. Objectas para escriatorio o material

para desenho, dia 29; sondo mantidas na in-
tegra as clausulas do edital de 27 do ou-
tubro ultimo, publicado no D.aria

Capithl Federai, 16 do novembro do 12fr4.
Sarroso, 'vice-directora	 ('

•—
Commiusto Coastruetora da

Avenida Contr :1 •
Fica prorogado por 30 dias o prazo mar-

cado no edital do 2! de setembro do cor-
rente gamo, para recebim -ato de propóstas
para 6 calçamento de a gi:apito da Avenida
Central. ••

Só serãlo amoitas propostas de quem pre-
viamente provar sua idoneidade para. ex-
ecução deste calçamento, já comprovada min
trabalhos anteriores.

ts cundiçasS exigidas acham-se á dispo-
sição dos proponemeS no escrptoeio desta
cominiasão.

AS propostas serão aberta .; em presença
dos concorrentes ás 3 horas :Is tarde de 30
do novembro rotim', tutu o, no esaglitorip
da coinmissau, ;L rua da Quitanda n. 49,
sobrado..

Rio de Janeiro, 27 de outubro de woi.-
pauto de Frontin, engonhoira-chofo. 	 ('

PALL

--
s Nova Yc ii.. •	

-	

4$044
01 .e naninasa, eia vates. por it.».)!$203

Não funccionou a bolsa.
8:seretaria da Ca nata Syndiatal. 14 de no-

vembro de 19.34. -.Tosa Oleado da Silva,
strodiCO.

—
Camara Syrt tical dos Cara-

toros do Fitados flui:oliva:ai da
Capital Eoderal	 '

CURX) UFFICIAL DE CAMBIO : E MOEDA
METALL1CA

Sobre Londres ..... 	 12 9/32 12 11/04
• Pariz... 	 	 778	 ' 787
3 Hamburgo 	 	 938	 " 989
• Ita.lia .....	

-	

789
> Portugal 	 	

-	

375
)5 Nova Yurk 	 	

-	

43(165
Libra e-Iteram/a efil moeda 	 	 19aa50

	

Ouro nacional, em vales. por )$000	 4209
Islão funcciouou a bisa.
Secretaria da Camara Synlical, 16 de

novembro de 1901.-- Jon' Claudio da Silvo,
syndico.	 - 	

manar a i•iyuadicad dose
tares da F' uitdome .Pablleos daCapitétl Vedar:ti

OVC.S.1 craeic.as Cii CAURIO
Nen  I TOA

»O dv A' vista
Sobre aonares ... .. 	 12 11/32 12 15;64

• pariz 	 	 575	 784
• Hainaarg,a,.	 954	 963
• 1 t dia 	 	 789 -
» Portuga 	

Rio de Janeiro - Imprensa Nadoual - 1904
•


